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R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
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^ 
extranjera, 
. propietari a 
de las patentes de nuevos procedi-
mientos mecánicos de forjado y de va-
rios sistemas de 
GATOS, T O M O S , PALANCAS, LLAVES, ETC. 
que ofrecen ventajas enormes sobre 
todo lo conocido, y cuya fabricación 
produce beneficios fabulosos, desea 
entrar en inteligencia con industriales 
ó capitalistas para instalar en el punto 
más favorable de España una fábrica 
especial para producir todos estos apa-
ratos. 
Dirigirse al inventor y fabricante 
M r . C h . F o c c r o u l l 
en ANGLEUR (BÉLGICA) 
F. Eduardo Verdegay. 
Corredor de carbones minerales-
B A R C E L O N A 
Almacenistas de papel 
Se ban trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
P r e p a r a c i ó n completa pa ra di-
chas carreras . Alumnos Internos 
y externos. De los DOCE alumnos 
ingresados en la Escuela de Minas 
en l a ú l t i m a convocator ia , SEIS 
proceden de esta Academia . 
L a correspondencia a l D i rec to r , 
D . N . de B O L O M B U R U . 
P r a d o , 1 0 — M A D R I D 
DE 
t^ICñ^DO HOJAS 
- ^ l I — 
Impresiones para oficinas y par-
t iculares . 
R e m i s i ó n á provincias . 
Campomanes, 8 — MADRID 
T e l é f o n o 316. 
Agencií general de Negocios 
DBJ 
D O M I N G O GASCÓN 
CFvnadaaa en 1888) 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
(Véase su anuncio en la cuarta pàgina 
de la cubierta.) 
AÜÏ0GRAF1A MUSICAL 
A R T Í S T I C A 
R e p r o d u c c i ó n e c o n ó m i c a y es-
merada de 
O B R A S M U S I C A L E S 
A. S. Arista.—Madrazo, 10, Madrid. 
rn^m m m m m 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I K A B E S ( j a é n ) 
EMILIANO DE LA CRÜZ 
M. Inst Mining Engíneers 
Estudios jaineros 
Informes y prospecciones. 
C D a n c i e l J o v e n 
Representaciones. 
Zaragoza, 
FRIART ÜREÜTY Y ( T 
MPIIft DE TODAS CUSES DE IIIERALES 
(LABORATOBIO particulak) 
CARTAGENA.—Muralla, 23, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
H O M O Y F Ü S S E L 
LIBREROS EDITORES 
Gran surt ido en obras t é c n i c a s . 
S u s c r i p c i ó n á todas las revistas 
del mundo. 
Alcalá, 5, Madrid. 
K O E L E R Y B I E L S A 
Malasaña , 9, M A D R I D 
M a t e r i a l de dibujo para Inge-
nieros y Arqui tec tos , etc. 
E s p a r t e r o s , 1, M A D R I D 
FUNDICIÓN TIPOGRÁFICA 
DE 
SUCESORES DE J. NEUFVILLE 
B A R C ~ L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menéndez 
FUENTES, 10. 
MIRAVÉ Y GÓMEZ 
Mieres.—Santullano (Asturias). 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. 
INSIÍLACIONES EJECUTAOflS EN AUMAHU, A'JSTRIfl, BELGICÍ, FHANCIl, ITALIÍ, RUSIA, ESUOOS ÜNIOOS, CHIHA, ETC., ECT. 
{ POETTER ï G.D, Dortmund (Alemania). 
LA MAYOR OFÍCINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
e 
S u c u r s a h B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ 
Estudios, proyectos é instalaciones completas de JÏItos jíornos, fábricas de hierro; acero, w 
cofy etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. . J 
T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t imos sistemas americanos y europeos? J | 
con todos los accesorios, para vapor y e lec t r ic idad , trabajando con l a ma-
y o r e c o n o m í a posible. S 
T r a z a d o de c i l i n d r o s pa ra todos los perfiles. 9 
H o r n o s de s o l d a r y r e c a l e n t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de c o m b u s t i ó n . ^ 
A l t o s H o r n o s , h o r n o s de c o k , f á b r i c a s de a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s de m 
a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s de a c e r o T h o m a s y de a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s de h i e r r o 2 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
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Medio más sencillo y barato para el transporte de materiales en masa, de carbón, cok, minerales, etc., etc.—Aplicable para cualquier distan-
ilacloaes, entre ellas unas de 22 km. de longitud— 
idad absoluta y enieramcntc automático, vence las 
cía, también en el interior de los establecimientos—La casa ha construido más de l.-too instalacl a s, iítre l '  2 k .  longitud — 
Kxperlenoln *lc ii9 uño*.—Nuevo aparato acoplador latómatn, trabajando con segur: 
mayores dificultades del terreno 6 inclinaciones de l : 1. 
Certificados y recomendaciones de primer orden Catálogos en todos los idiomas 
Represeiitaiite para España: PABLO HAEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
G R A N FÁBRICA D E P A L A S D E A C E R O 
J V I L A T J E a r 1 G o n leoB4BCfi£I|||A, 
• nMMr.Miiiiiiiiii]i]Miiiiii]innmmmrifmmii^ . i ) ^ ^ - ^ ^ 
^ ^ ^ ^ ^ 
J C l a s e F u e r t e G a r a n t i d a M a r c a EL MINER01 
" m L i g e r a C o r r i e n t e f,ELÁGUIlA,? 
E n v í o á T o d a s P a r t e s - PÍDANSE p r e c i o s . 
U j i t w M w t jwwa Jkmcto.OmXnaüAUit dt. Cha* ^ fom-cmidtd] 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 
D R . E . A M A R O q,xt i3m:ioo 
D o c i m a s i a . A n á l i s i s e l e c t r o l í t i c o , v o -
l u m é t r i c o , g r a v i m é t r i c o , e t c . , de l o s m i -
n e r a l e s . A n á l i s i s d e t i e r r a s , a b o n o s y 
c o m b u s t i b l e s . 
laboratorio: VALVERDE, 38, MADRID 
C A R B O N A M E R I C A N O 
DEfcPITTSBURGH (PENNSYLVANIA) 
IM.tnCA 
B L A C K B L O C K P I T T S B U R G H 
B I T U M I N O U S C O A L 
Dirigirse al representnnlo general en España 
D . E U G E N I O M I L C H , M A D R I D 
.A-TEITRIETA, 4 -
9 K /̂r.à f̂i 
W E I S E & MONSKT, Halle a. S. (Alemania). 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a en Bombas para minas, f u n d a d a e n 1 8 7 2 . 
dirección t e l e g r á f i c a : WEISENS HALLESAALE 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
40 000 bombas 
M suministradas. 
MJVJ 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOUND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . 
Dirección telegráfica: D U P L E X , Bilbao. 
Bomba suspendida 
para pozos de mi-
nas. 
















Referencias Inmejorables sobre material en fanciones. 
Precios y dibujos á quien ios solicite. 
1^3 
A G U A C A R B Ó N I C A 
COMPLETAMENTE PURA, PERFECTAMENTE PREPARADA 
Sifones higiénicos con interior de porcelana, sin con-
tacto alguno entre el agua y el metal. 
25 céntimos «ervlcio á domicilio. 
ESPUMOSOS HERRANZ 
C a l l e de A l c a l á , 1 8 . — M a d r i d . 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
I ^ D Ü S T ^ I ñ l i E S 
Ferrocarril es. 
Madrid-Alicante. 
Norte de España 
Urenses... 







San Julián-Castro Urdiales. 




Cotnp.'1 Anónima Navegación.. 
— Avilesina de Naveg .. 
— Bilbaina de Naveg. ... 
— Cantábrica de Naveg... 
— Isleña Marítima 
— Marítima Rodas , 
— Marítima Ballesteros. ., 
— Montañesa Navegación. 
— Naviera Vascongada— 
— Naviera Internacional.. 
— Trasatlántica 




Compañía Navegación Bat 
















Alianza de Santander 
El Norte 
Canales y aguas. 
Aguas de Barcelona 
Pantieosa 
Santander 
Canal de Urgel 




Alumbrado por Gas, Mallorca... 
























































Arago lesa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 





Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por T-ras, Barcelona 
Eléctrica de Càceres 
Kspañola de Electricidad 
Hidro-Eléctrica de Huesca.. .., 
Electra de Besayâ  
Gas y Electricidad de Gijón — 
La E neritense 




— de Lieres, 1.a serie... 
— de id , 2.* id 
— de Villaviciosa...... 
— de Pravia.. 
— de Aragón 
— Nueva de Zaragoza . 
— de Gallur. 
— de Calatayud 
— Labradora de id 
— Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.a id 
— Montañesa 
— Industrial Castellana 
— de Madrid 
— Burgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 






Azucarera de Vich 
Varios. 
España Industrial 
A-'godonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados 
Unión Resinera Española 
Salinera Española ^ 
Industrial Química 
Gijón Industrial 
C.a Arrend.a Salinas Torrevieja. 
Fomento Agrícola de Gijón .... 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obr \8 públicas. 
Auxiliar de EVrroearriles 
Algodonera Asturiana 










































L A E S T R E L L A 
Capital social: 
Pesetas W. 000 .000 
Valores depositados eu ^arautía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros: 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 






Delegación en Madrid: 
M a y o r , 3 3 7 p r i m e r o . 
A r r e n d a t a r i a de l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s 
M A D R I D 
T o d a c l a s e d e e x p l o s i v o s , p ó l v o r a s , m e c h a s d e s e g u r i d a d , 
c á p s u l a s ó p i s t o n e s , e t c . 
• B O L E T Í N MINERO Y C O M E R C I A L 
S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n j f h o u s e 
F á b r i c a s en el Havre y Sevran. 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 ^ 
Casas en el Extrangero: 
The Brítish Westinghouse Electric & M^g. Co.t 
L'td.t London. 
Westinghouse Electricitats Actiengesellsckaft, 
Westinghouse Electric & M'fg. Co., 
Pittsburgh, 
Westinghouse Air Brake Co,t Pittsburgh. 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. 
Westinghouse Brake Co., L'td., London. 
Berlin. 
Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital total : 500,000,000 de Francos. 
A p a r a t o s e l é c t í ñ e o s . 
D i n a m o s y M o t o r e s d e c o r r i e n t e c o n l i n u a y a l t e r n a -
t i v a . E q u i p o s c o m p l e t o s p a r a t r a n v í a s . T r a n s f o r m a d o r e s 
e s t á t i c o s 3 t r a s f o r m a d o r e s r o t a t i v o s , m o t o r e s e n c e r r a d o s 
p a r a M i n a s y M o l i n o s . 
üoGomoto^as eléctricas. 
M o t o r e s p r o t e g i d o s 
c o n t r a p o l v o . 
M á q u i n a s d e E x t r a c c i ó n 
e l é c t r i c a s . 
P l e n o s ( X l e s t i n g b o u s e 
p a r a f e r r o c a r r i l e s d e v a p o r y e l é c t r i c o s , f e r r o c a r r i l e s 
e c o n ó m i c o s y t r a n v í a s . 
B o m b a s 
d e a c c i ó n d i r e c t a , á v a p o r , p a r a a i r e , v a c í o y a g u a , 
b o m b a s p a r a t o d a c l a s e d e a p l i c a c i o n e s . 
C o m p í ^ e s o p e s 
c o m b i n a d o s c o n m o t o r e s e l é c t r i c o s p a r a f r e n o s y u s o s 
i n d u s t r i a l e s . 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
DE 
C D a r i a n o d e Coppmt 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas. — Puentes y 
armaduras para cubiertas. —Máquinas y calderas de vapor de todos los sistemas.— 
Piezas forjadas y estampadas. —Fundición de hierro, acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus lineas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bilbao á Portugalete.—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
Sebastián, Luchana á Muguia, Bilbao á Lezama, La Robla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Castejón á Soria, Villaodrid á Rivadeo (en construcción), Bilbao á Las 
Arenas y Plencia, el Astillero á Ontaneda, Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
Pídanse informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las Compañías ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
T D i p e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C o r r a l , B i l b a o . 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCION PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 
P R O D U C C I O N E N M A S A 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. 
H 1 M M E L S B A C H H E R M A N O S 
Freiturg (Baden). 
3 Representantes; PABLO HÍEHIER, Bilbao; OTIO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
V pÜETES 
Cardiff. 
Hulla, 1.a calidad, 15-9 
Idem, 2.a idem, 15-0. 
Momouthshire, 13-9. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 12-3. 
Idem 2.a, 11-9. 
Idem 3.a, 11-0. 
Idem de fragua, 11-6. 
Cok 1.a, 19-0. 
Idem 2.a, 18 0. 
Idem 3.a, 17-0. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-5-6 para hulla por ton. 
Idem 5 0 0 idem id., y cok por keel. 
Escombreras L 5-2-6 Idem id., id . 
Idem 0-7-0 idem id., por ton. 
Portman L 5-10 0 idem id. , y cok por keel. 
Idem 0-7-3 idem id., por ton. 
Mazarrón L 5-15-0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem id., por ton. 
Palomares L 6 lOOldemid., y cok por keel. 
Villaricos L 6-10-0 idem id., id . 
HIERROS 
Huelva á Estados Uunidos, vapor 3.000 
toneladas, 10/ F. D. 
Villaricos^ Parazuelos ó Carboneras á 
Rotterdam, id. Snilesworth, 10 F. T. 
Bilbao á Cardiff, id. Urquiola, 4/ 
Idem á Middlesbro, id 2.400 tons., 5/ 
Bilbao á Middlesbro, id. Nelson, 5/1 72 ^ 
Jarrow 4/10 % 
Idem á Glasson-Dock, id. Baracaldo, 
6/1 V2. 
Idem á Birrow, id. Uriarfe núm. 5, 5/3 Va-
Idem á Middlesbro, id. 2.000 tons. 5/1 Va-
Idem á id., id . Arethusa. 5/ 1 Va* 
Idem á id., id. 2.300 tons., 5/1 *//. 
Idem á Dunkerque, id. 1.500 id., 5/7 %. 
Idem á Rotterdam, id. Manu, 5/4 '/a 
(Krupp). 
Idem á id., id. 4,200 id , 5/3. 
Idem á Middlesbro, id. X, 5/1 Va ó Stoc-
kton, 5/3. 
VARIOS 
Plomos fle Cartagena á 
Londres, ch. 6/6 á 7. 
Newcastle, ch 6/6 á 7. 
Marsella, francos 7/-
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 10,50 á 11. 
Ástnrias. 
Cribados, 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 21 idem. 
Todos unos, 20 idem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 idem. 
Idem id. fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 Idem. 
Cok metalúrgico y doméstico, 30 idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 28 pesetas. 
Menudo ídem, 14 idem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 13 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Asturias: cribado, de 41 á 46 peseta». 
Idem menudo, de 37 idem. 
Idem galleta, de 40 á 43 idem. 
Idem panes, de 50 á 52 idem. 
Idem cok aglomerado, á 45 idem. 
Ebro: lignito, á 28 idem. 
Todo por tonelada sobre carro, muelle 
ó vagón. 
Cardiff, de 42 á 43 pesetas. 
Newcastle, á 37 idem. 
Glasgow, á 39 idem. 
Grimsby, de 40 á 41 idem. 
Cannel, de 56 à 77 idem, 
Gerasfield, á 62 idem. 
Carbón vegetal, 103 idem. 
Por tonelada sobre carro ó muelle. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 á 44 pesetas. 
Idem para fragua, de 42 á 44 idem. 
Cok para fundir, de 62 á 64, idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, á 31 ídem. 












A r t í c u l o s de 
tocador. 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r i í j u l a s , — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
La Oriental, 
Coso, 58 
Z A R A G O Z A 
M A D R I D : S a g a s t a , 1 9 . — B I L B A O : G r a n V í a , 3 6 . 
GRANDES ALMACENES D E MAQUINARIA 
Máquinas de vapor, 
Bombas, Molinos. 
MÁQUINAS P A M LABRAR MADERA 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
2 
I m 
ORGANO IKOÜSTRIAL DE U BÉLGICA 
EL MEJOR INFORMADO 
y d e m a y o r c i r c u l a c i ó n . 
Se e n v í a gra tu i tamente dos veces a l mes á las fun-
diciones de h ier ro y metales, construcciones de ma-
quinar ia , f á b r i c a s de pastas al imenticias , de papel , 
de a z ú c a r , cales y cementos, productos q u í m i c o s , 
v idr ios y porcelanas, hilados, tejidos, t intes, So3Íedades industr iales y de agr icul tura , f á b r i c a s h i d r á u l i c a s , 
f á b r i c a s m e c á n i c a s de gas y e l é c t r i c a s , c e r v e c e r í a s , d e s t i l e r í a s , casas de compra-venta , etc., etc. 
PEDIR 
Lí TIFA DE * 
á las oficinas del periódico. 
PERIÓDICO BIMENSUAL 
R e d a c c i ó n y o f i c i n a s : 
O-A-TIEEEÉID P t - A ^ H í I B 3 3 
L I É G E 
PRECIO 
5 f r a n c o s a l a ñ o . 
SACOS DE ALGODON PARA MINERALES 
Los sacos m á s sól idos y de mayor d u r a c i ó n para el t ransporte de minerales y a preparados se hacen 
con lona de a l g o d ó n , tejida con hilos de buena fibra, bien hilados y bien retorcidos en varios cabos y á 
cond ic ión -de que urd imbre y t r ama sean de igua l ca l idad , con objeto de que los esfuerzos longitudinales 
y transversales encuentren i d é n t i c a resistencia. E l p r imer coste es algo m á s elevado que el de la s a q u e r í a 
de yute ; pero su d u r a c i ó n indefinida los hace, á la l a rga , incuestionablemente los m á s e c o n ó m i c o s . Estas 
lonas, cuyas muestras y precios se e n v í a n á quien los pida, se fabr ican en la F á b r i c a de Oria (cerca de 
Lasar te) , de los s e ñ o r e s 








O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : A R B I E T O , 1 . 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas, Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
B O L E T I N MINERO Y COMERCIAL 
B O L E T I N M I N E R O 
Y COMERCIAL 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
AÑO V.-2.a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al D ¡redor 
D. Antonio Qascón 
M a d r i d , 5 d e O c t u b r e d e 1 9 0 2 . 
Véase el sumario en la página 20. 
No .se devuelve 
los originales. 
V I D A N U E V A 
Cuando en Mayo ú l t imo hicimos 
la t r a n s f o r m a c i ó n del B o l e t í n de 
mensual en quincenal con fecha 
fija, recibimos muchas felicitacio-
nes, que aceptamos agradecidos 
por lo que tocaba á l a intenciou 
y que declinamos por lo que ata-
ñ í a a l acierto. Fueron muchos los 
que nos escitaron á continuar 
avanzando r á p i d a m e n t e por el ca-
mino emprendido, para lo cua l y a 
daban por descontado que el Bo-
l e t í n M i n e r o y C o m e r c i a l h a b r í a 
de perder su c a r á c t e r de gra tu i to . 
Ganosos á toda hora de mejorar 
cuanto podamos nuestra publ ica-
ción, nos p a r e c i ó de perlas l a p r i -
mera par te de las indicaciones que 
repet idamente se nos h a c í a n . En 
cambio se nos r e s i s t í a l l evar á l a 
p r á c t i c a l a segunda parte , l a que 
se refiere á que el B o l e t í n pierda 
su c a r á c t e r de gra tu i to , que ha 
sido su c a r a c t e r í s t i c a desde que 
n a c i ó , y que nos ha permit ido la 
í n t i m a , v i v í s i m a s a t i s f acc ión de 
poder cont r ibui r , en m á s ó en me-
nos, a l fomento y á la defensa de 
l a m i n e r í a y de los intereses indus-
triales todos; pero no pudimos por 
menos de reconocer que eso que 
tanto nos desagradaba hacer era 
una cond ic ión necesaria, impuesta 
por l a real idad misma si el per ió-
dico ha de seguir su desarrollo 
constante y progresivo; y por otra 
parte , desligado en absoluto el Bo-
l e t í n M i n e r o y C o m e k c j a l de la 
casa que le creara, y habiendo 
de v i v i r y de sostenerse en lo suce-
sivo por sí mismo, sin m á s recursos 
que los suyos propios, es evidente 
que el c a r á c t e r de gra tu i to resulta 
insostenible desde ese momento y 
n i siquiera tiene y a r a z ó n de ser. 
E n consecuencia, tomamos las 
cosas t a l como vienen, y acomete-
mos la obra de t r aLs Ion r i ac ión que 
imponen las circunstancias. E m -
prendemos desde hoy v ida nueva; 
desde hoy nos presentamos a l pú-
blico habiendo mejorado el per ió -
dico en su parte ma te r i a l , cuanto 
las exigencias y apremios del t iem-
po han permi t ido , y con el firme 
p r o p ó s i t o de hacer continuadamen-
te cuantas reformas y mejoras 
sean precisas para que el B o l e t í n 
M i n e r o y C o m e r c i a l e s t é en ar-
m o n í a con lo que demande l a ma-
y o r conveniencia de la indust r ia . 
De ahora en adelante se publ i -
c a r á e l B o l e t í n tres veces a l mes, 
en los d í a s 5, 15 y 25; adquiere el 
c a r á c t e r de Revista i lus t rada y se-
ñ a l a á l a s u s c r i p c i ó n un precio 
bajo, el que se calcula necesario 
para atender á su sostenimiento y 
á las exigencias de los nuevos des-
arrol los y a proyectados. Espera-
mos que el p ú b l i c o , que tanto nos 
ha distinguido hasta ahora, h a b r á 
de favorecernos en lo sucesivo. 
Y a hemos dicho antes c u á n t a 
violencia nos ha costado renunciar 
a l c a r á c t e r g ra tu i to con que n a c i ó 
nuestro p e r i ó d i c o , y no renuncia-
mos á él por completo. E l B o l e t í n 
M i n e r o y C o m e r c i a l c o m e n z ó á 
publicarse grat is y mensualmente; 
pues grat is y mensualmente, es de-
ci r , el p r imer n ú m e r o de cada mes, 
lo seguiremos sirviendo á todo el 
que a s í lo quiera . Sin embargo, 
hemos puesto l a cond ic ión de remi-
t i r tres sellos de 15 c é n t i m o s en 
concepto de gastos de correspon-
dencia, no por resarcirnos precisa-
mente de un gasto a l que subven-
d r í a m o s de buen grado, y a que sub-
venimos á otros mayores, sino por-
que la experiencia nos ha e n s e ñ a d o 
que l a a d m i n i s t r a c i ó n de las sus-
cripciones gratui tas es muy difíciJ, 
casi imposible, si no se cuenta con 
el concurso y l a ayuda de los sus-
criptores; y cuando éstos n i tienen 
que enviar nada n i hacer m á s que 
decir de una vez pa ra siempre que 
quieren el p e r i ó d i c o , no suelen 
acordarse de ayudar á l a adminis-
t r a c i ó n avisando de los cambios de 
residencia, n i de cualquier otra 
c i rcunstancia que pueda produci r 
una modi f icac ión ó una baja. Con 
l a o b l i g a c i ó n de enviar p e r i ó d i c a -
mente algo, cualquier cosa que ello 
sea, desaparecen todas esas dificul-
tades. Y a hemos procurado que ese 
algo sea de lo m á s fáci l y hace-
dero. 
A los alumnos de las escuelas de 
Ingenieros de todas clases y á los 
de las de Capataces de minas que 
lo sol ici ten se les e n v i a r á t a m b i é n 
el B o l e t í n completamente grat is 
durante el ú l t imo a ñ o de sus estu-
dios y el pr imero que siga a l t é r -
mino de su car rera . 
E l B o l e t í n n a c i ó modestamente 
y diciendo que no era, hablando 
con propiedad, un pe r iód ico . Las 
circunstancias han venido á hacer 
que lo sea. Puesto que la rea l idad 
lo quiere, sea a s í . De ahora en 
adelante s e r á el B o l e t í n M i n e r o 
y C o m e r c i a l un pe r iód ico m á s , i n -
dependiente por completo, que no 
ha de deber nada á nadie m á s que 
a l púb l i co , y que, por consiguiente, 
sólo con el p ú b l i c o e s t a r á obl i -
gado. 
Comenzamos v i d a nueva. Dedi-
camos nuestro p r imer saludo, muy 
cord ia l y muy afectuoso, á l a pren-
sa financiera é indus t r ia l que tan-
ta c o n s i d e r a c i ó n nos ha tenido des-
de el pri-ner d ía ; ponemos manos 
á l a obra, y Dios con todos. 
Efí EL P^ÓXPO jW]V[ErçO 
publicaremos, además de las secciones 
fijas de costumbre: 
L o s l i g n i t o s a r a g o n e s e s y 
s u a p r o v e c h a m i e n t o i n d u s -
t r i a l . 
R e f o r m a s e n l a l e g i s l a c i ó n 
d e m i n a s (Resumen de nuestra in-
formación pública). 
L a f i j a c i ó n d e l n i t r ó g e n o 
a t m o s f é r i c o . 
E l s o n d e o m á s p r o f u n d o 
d e E u r o p a . 
L a s h u e l g a s e n l a s h u l l e -
r a s , y otros originales de interés. 
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E n d e f e n s a 
d e l a m i n e r í a . 
La revista mensual J a é n Minero 
propuso, hace algún tiempo, la cele 
bración de un Congreso minero, invi 
tando á la Revista E s p a ñ a á que lo 
organizase. Esta publicación dió tras-
lado del pensamieuto á la Revista M i 
ñera , á la Gaceta Minera y Comer-
cial, de Cartagena, y al B o l e t í n Mi-
nero . Á su vez, la Gaceta Minera, 
recordando que en el Congreso cele 
brado en 1900 en Cartagena se acordó 
que el segundo Congreso nacional de 
minería se celebrase en Bilbao el pró-
ximo año de 1903 y teniendo en cuenta 
qué Vizcaya ha extendido sus activi-
dades mineras á casi toda la Penin 
sula, propuso que se confiara á los viz-
caínos el desarrollo del pensamiento. 
Habiendo de celebrarse en Bilbao el 
próximo año de 1903 un Congreso na-
cional de minería, no conduce A nada 
organizar ahora otro de prisa y co-
rriendo. Además, si lo que se pretende 
es llegar á tiempo para influir en que 
en los próximos presupuestos se co-
rr i ja alguna de las injusticias tributa-
rias que con la minería se viene co-
metiendo, se corría el peligro de n.o 
llegar á tiempo si se esperaba á la ce-
lebración de un Congreso por lo tra-
bajosa que es la organización de estas 
Asambleas. Por eso creemos que el co-
lega cartagenero ha estado acertadísi-
mo al propone •, como ha propuesto, 
que mejor que un Congreso se,provo-
que la reunión en Mcidrid de una do-
cena de Delegados de otros tantos cen-
tros importantes de minería que pon-
gan en armonía las instrucciones que 
cada uno lleve como síntesis de lo dis-
cutido y acordado parcialmente en 
cada Centro, y presenten el acuerdo 
final al Ministro de Agricultura. 
Mucho más práctico nos parece esto, 
al menos por ahora, que la celebración 
de un Congreso; y cuenta con que tam-
poco liamos gran cosa en los resulta-
dos positivos de la reunión de Dele-
gados. 
Las organizaciones no se improvi-
san. La personalidad y la influencia 
no se adquieren sino con repetidos ac 
tos en que se dé fe de vida y se de-' 
muestre que se tiene un poder y un 
pensamiento razonado. Toda esta la-
bor la hemos tenido muy abandonada 
los mineros, y por eso los Delegados 
podrán conseguir muy poco, y aun eso 
habrá de ser limitándose á hacer pocas 
peticiones, muy asequibles y muy con-
cretas; pero, independientemente de 
lo que ahora se consiga, entendemos 
que la reunión proyectada repor tará 
gran utilidad, porque, á lo menos, será 
uno de esos actos de vida que echamos 
tan de menos y que nosotros desearía-
mos ver con gran frecuencia. 
Ya lo hemos dicho en otra ocasión, y 
no hace mucho. Urge saber cuál es la 
representación legítima de la minería 
en cada distrito, y urge tener organi 
zada la representación de la miner ía 
de España, ó tener los medios de orga-
nizaría rápidamente , en días, siempre 
que sea necesario, por delegación de 
las representaciones provinciales ó de 
distrito. Hay que robustecer cuanto se 
pueda la Unión Minera de E s p a ñ a , si 
se considera que puede ser; transfor-
mada ó no, el instrumento útil y po-
deroso para la defensa de los intereses 
de la minería; y si es que se cree que 
no , hay que decirlo claramente y hay 
que proceder á crear, sin más dila-
ción, la entidad que pueda sustituirla 
con ventaja. 
Lo que no puede hacerse es estar 
quejándose siempre y haciendo muy 
poco ó no haciendo nada. 
E l t r a n v í a de M a d r i d a l F a r -
do.-Se inaugurará este tranvía el 15 
del corriente. 
Horas de salida de 15 de Octubre á 1.° 
de Mayo. 
De Madrid: á las nueve de la mañana, 
doce de la tarde, cuatro de la tarde y ocho 
de la noche 
Del Pardo: á las ocho de la mañana, 
diez treinta ídem, tres tarde y seis tarde. 
Estaciones: Madrid, Viveros, Puerta de 
Hierro, Fuente de la Reina y el Pardo. 
Precios: hasta el Pardo, 80 céntimos en 
primera y 50 en segunda (no hay tercera); 
hasta los Viveros, ló y lu céntimos; hasta 
Puerta de Hierro, 35 y 25; hasta Fuente 
de la Rema, 45 y 30. 
Hay 12 kilómetros de recorrido. 
El viajero tiene derecho á 15 kilogra-
mos dé equipaje. 
Habrá trenes extraordinarios en los 
días que la Compañía crea conveniente 
establecerlos. 
L a l í n e a f é r r e a de V a l m a s e d a 
á .Lnchana.—Los ingenieros de la pri-
mera división D. Eduardo Escalona y Don 
Antonio Faquineto, están reconociendo 
dicha línea, propiedad de la Compañía 
del ferrocarril de la Robla á Valmaseda. 
Una vez reconocida se abrirá la explo-
tación para mercancías, y poco después 
el servicio de viajeros. 
La Compañía del ferrocarril está de 
enhorabuena por la actividad desplegada 
en los trabajos de construcción de la nue-
va línea, así como también lo están los 
habitantes de la extensa zona que reco-
rre, pues contarán desde hoy con un nue-
vo elemento de comunicación con Bilbao. 
C a p i t a l e s f r a n c e s e s 
En el Journal Officiel francés del 26 
último se publicó el resumen de los in-
formes de los agentes diplomáticos y 
consulares franceses en contestación á los 
cuestionarios que les había dirigido el 
Ministerio de Negocios Extranjeros, para 
conocer la suma de capitales franceses 
colocados en el extranjero. 
Del resumen resulta que el país donde 
los franceses tienen empleada mayor can 
tidad de dinero es, después de Rusia, 
España; y que después de Inglaterra, Bél 
gica, los Estados Unidos y Alemania, Es-
paña es el país con el cual Francia hace 
mayores cambios. ] 
En 1900 España ha enviado á Francia 
mercancías por valor de 200 millones de 
francos, y Francia ha enviado á España 
mercancías por valor de 135 millones. 
Existen en España numerosas casas de 
comercio francesas: sesenta y pico en Ca-
taluña; otras tantas en Valencia; más 
de 200 en Madrid. Los capitales que di-
chas casas de comercio tienen empleados 
en España suman 54 millones de francos. 
La propiedad inmobiliaria francesa en 
España se calcula en V4 millones de fran-
cos. 
Aunque faltan datos para evaluar exac-
tamente las utilidades que producen di-
chos capitales, se calcula el interés de las 
empresas mercantiles en un 10 por 100 
anual, y el de las fincas en un 5 por 100. 
Existen además tres casas de banca 
francesas en Madrid, una en Vizcaya y 
una en Valencia; en todo el reino tiene 
numerosas bucursales el Crèdit Lyonnais. 
Sumando á los capitales de los bancos 
franceses de España el dinero de ciuda-
danos franceses que se halla depositado 
en Bancos españoles, particulanneute en 
Barcelona, y los créditos franceses abier-
tos á diversas empresas españolas, se 
alcanza una suma total de 34 millones de 
francos. 
• jLos capitales franceses empleados en 
empresas de navegación ñuvial y marí-
tima, en construcción de docks y muelles 
en España, se elevan á 46 millones de 
francos, su mayoría en ios puertos de 
Bilbao, Santander y Pasajes. 
Las acciones y obligaciones de los ferro-
carriles españoles están en mayoría de 
tenedores franceses, sumando un total de 
1.672 millones de francos. 
Los capitales franceses interesados en 
minas españolas ascienden á 71 millones 
de francos, figurando la circunscripción 
de Madrid por 21 millones. 
Las empresas industriales francesas en 
España representan un capital de 173 mi-
llones de fráncos, dando ün rendimiento 
medio de 10 por 100. 
El dinero francés colocado en fondos 
españoles es el siguiente: 40 millones de 
francos en obligaciones de la villa de Ma-
drid, 650 millones en exterior estampi-
llado, 150 millones en Cubas. 
Si se suman todas las partidas prece-
dentes, el total de los capitales franceses 
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empleados en España ascienden á 2.974 
millones de francos. 
• Los capitales franceses empleados en 
los otros estados de Europa alcanzan las 
siguientes cifras: 6.966 millones de fran-
cos en Rusia, 2.850 en Austria, 1.818 en 
Turquía, 1.430 en Italia, 1 000 en Ingla-
terra, 900 en Portugal, 600 en Bélgica, 
455 en Suiza, 200 en Holanda, 158 en el 
Principado de Monaco, 85 en Alemania, 
etcétera, etc., hasta un total de 21.012 
millones de francos en Europa solamente. 
Del resumen se deduce que el total de 
los capitales franceses empleados, fuera 
de Francia, en el mundo entero ascien-
den á 29.855 millones de francos. 
Y b l V l b ^ N b O S 
«Sociedad Hullera Vasco-Leonesa».—A 
partir del 1.° de Octubre paga 50 pese-
tas, contra cupón núm. 3 de sus acciones, 
ó sea el 10 por 100 del capital social libre 
de impuestos. 
«Sociedad anónima Bodegas Franco-
Españolas».—Eeparte, contra cupón nú-
mero 1, un dividendo de 6 por 100, ó sean 
30 pesetas por acción. 
«Sociedad Minas de Hierro y Ferroca-
rr i l de Carreño». - Pide el pago á partir 
de 1.° de Octubre, de un dividendo pasi-
vo de 10 por 100 sobre el valor nominal 
de sus acciones. 
«Sociedad anónima Sindicato Minero». 
Ha acordado pedir un segundo dividendo 
pasivo de 2 por 100, ó sean 5 pesetas por 
acción, que deberá satisfacerse del 1 al 10 
del corriente. 
«El Aguila», Fábrica de Cervezas.— 
Pide el tercer dividendo pasivo de 25 por 
100 á las 2.000 acciones de dicha Socie-
dad, acordadas emitir para aumento de 
su capital en Diciembre último. 
«Compañía Ibérica de Electricidad 
Thomson Houston^. Pide un dividendo 
pasivo de 20 por 100, ó sean 100 pesetas 
por acción, que deberá satisfacerse del 1 
al 15 del corriente. 
«Sociedad anónima Collado del Lobo». 
Pide se satisfaga del 1 al 10 de Octubre 
un dividendo pasivo de 5 por 100, equi-
valente á 25 pesetas por acción. 
«Sucesores de Fabra y Portabella».— 
Pagará el cupón núm. 34 de sus acciones 
á partir del 1.° del corriente. 
«Sociedad Fonográfica Española».— 
Desde 1.° de Octubre paga el cupón nú-
mero 6 de sus acciones. 
«Sociedad anónima Aurrerá».—Ha em-
pezado á pagar el cupón desús obligacio-
nes de vencimiento 7 de Julio del año 
actual. 
Pago de cupones de obligaciones á part ir 
de 1.° de Octubre. 
«Compañía Cantábrica de Navegación». 
Cupón núm. 3. 
«Sociedad de Electricidad de Chambe-
rí».-Cupón núm. 7 de las obligaciones 
suscritas en 8 de Febrero de 1901 y 10 de 
Junio de 1902. 
«Sociedad Catalana para el alumbrado 
por Gas».—Cupón núm. 25. 
«Compañía de los Ferrocarriles de Ma-
drid á Zaragoza y á Alicante».—Cupón 
número 51 de las obligaciones de la ex-
tinguida Compañía de Ciudad Real á Ba-
dajoz y de Almorchón á las minas de Bél-
mez, á razón de 12,50 francos. 




Este procedimiento se está emplean-
do en Niágara por la JElectrical Lead 
Reduction Company, para la reduc-
ción electrolítica del plomo y la fabri-
cación del l i targirlo, albayalde, minio 
y peróxido de plomo, directamente de 
la galena ó sulfuro de plomo, que es co-
munmente el origen de este metal. El 
procedimiento, que es de la invención 
de Mr. P. G. Salom, se opera en dos 
fases. En la primera fase la galena se 
reduce eléctr icamente, empleándola 
como cátodo en una disolución ácida; 
la acción del hidrógeno forma con el 
azufre hidrógeno sulfurado, mientras 
el plomo metálico queda libre, en un 
estado esponjoso. El subproducto de 
este procedimiento es el ácido sulfúri-
co. El aparato empleado se asemeja, 
de un modo general, á una p ü a de pla-
tos de plomo colocados uno sobre otro; 
la cara de abajo de cada plato repre-
senta el ánodo de la pila inferior, y la 
cara de arriba el cátodo de la pila su-
perior. Una bater ía de 48 pilas en serie 
requiere una tensión de 130 volios, y 
la producción es de 2 libras de plomo 
por caballo-hora; el rendimiento de la 
corriente es, por tanto, dé un 85,5 
por 100. La reducción no es completa, 
quedando de 5 á 8 por 100 del sulfuro 
mineral sin reducir. Además, bajo con-
diciones aparentemente idénticas, el 
grado de reducción no es el mismo, 
quedando sin reducir trozos de mine 
ral en la proximidad de las placas ca-
tódicas. 
La explicación de esta irregularidad 
en la reducción es, probablemente, 
como sigue: al comienzo de la electró-
lisis las partes del mineral próximas á 
los electrolitos se reducen primero, y 
á medida que la acción continúa, la 
corriente pasa mejor á través del plo-
mo reducido, desprendiendo simple 
mente hidrógeno y dejando de efec • 
tuarse la reducción de otro mineral. 
El rendimiento de la acción—si esta 
explicación es la correcta—disminui-
rá , por tanto, por electrólisis progre-
siva. 
En la segunda fase el plomo espon-
joso se deja secar durante la noche, y 
luego se caliénta hasta el rojo para 
formar li targirio puro (más de 99 por 
ciento de pureza), ó á una temperatura 
mayor para formar plomo rojo. 
El plomo esponjoso se halla también 
en condición de ser convertido en alba-
yalde por el procedimiento holandés 
ordinario en menos días que semanas 
se emplea ahora en convertir hojas de 
plomo. 
El valor del procedimiento Salom 
consiste, por tanto, no en el plomo me-
tálico producido, sino en la facilidad 
con que este plomo puede convertirse 
en sus compuestos, de modo en nada 
comparable á la labor y tiempo nece-
sario para hacer estos compuestos pro -
cedentes del plomo en barras. 
La actual instalación en Niágara 
tiene capacidad para unas 12 tonela-
das por día, y absorbe 500 H . P. E l 
mineral se obtiene en Joplin, Missouri, 
donde se explota en grandes cantida-
des, y es transportado á Niágara más 
económicamente que el lingote de plo-
mo, en razón á que la tarifa es más 
baja. Por el antiguo procedimiento, el 
mineral se funde con un coste superior 
á 2 libras por tonelada y una pérdida 
de 12 por 100 del mineral. Este plomo 
en lingotes tiene luego que fundirse y 
pasar por varios costosos procedimien-
tos para hacer cualquiera de los óxidos 
de plomó, de forma que el coste de 
hacer una tonelada de óxido de plomo 
es considerablemente superior á 5 l i -
bras. Por el procedimiento electrolí-
tico, según se emplea en Niágara , el 
coste de reducción es sólo de una l ibra 
aproximadamente por tonelada: nohay 
práct icamente pérdida, y en un cortí-
simo tiempo el producto esponjoso pue-
de oxidarse y quedar dispuesto para 
el mercado. Además, cada tonelada de 
mineral produce 800 libras de ácido 
sulfúrico, como subproducto, cuyo va-
lor en mercado es de libras 2-10, y esto 
sólo paga todo el gasto de producción. 
Los gases desprendidos son hidrógeno 
sulfurado y oxígeno en sus proporcio-
nes de combinación ,y ha sido indicado 
el utilizar.os en motores de gas. 
La reducción electrolítica del plomo 
es un caso más y muy notable, en el 
que los procedimientos electroquíüii-
cos están comenzando á reemplazar los 
antiguos procedimientos metalúrgicos, 
á los cuales, con tal de que haya á 
mano energía abundante y barata, son 
á menudo muy superiores. 
F e r r o c a r r i l e l é c t r i c o de A l l i -
beres á Bruselas.—Ha quedado de-
finitivamente resuelta la construcción 
iurnediata de un ferrocarril eléctrico que 
será el más largo de cuantos existen en 
explotación en Europa, entre Amberes 
y Bruselas. 
Una de las cláusulas de la contrata es 
la de que los trenes han do recorrer en 
veinticinco mmutos una distancia de 26 
millas. 
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PROCEDIMIENTO DE P E R F O M C I Ú H 
POR EYECCIÓN DE AGUA 
M . Hans Nagel, bien conocido por 
sus afortunados trabajos de sondeo lle-
vados á cabo en muchas partes, y úl-
timamente en el Paso de Calais, ha 
dado á conocer en L'Echo des Mines et 
de la Métallurgie un nuevo procedi-
miento de sondeo muy interesante y 
que consideramos de gran porvenir. 
Sabido es que esto de los sondeos ha 
venido á constituir dentro de la inge-
niería una verdadera especialidad 
que, por cierto, no es de las de apren-
dizaje más corto ni de las mAs fáciles 
si se ha de dominar bien; y sabido es 
también que los procedimientos para 
hacer los sondeos de pequeño diáme-
tro (de medio metro para abajo) po-
dían clasificarse en dos grupos gene 
rales: 
1. ° Sin inyección de agua. 
2. ° Con inyección de agua. 
Las opiniones acerca de cual de los 
dos métodos era el más conveniente 
no podían andar más desacordes. Bien 
es verdad que los resultados de Ja ex-
periencia parecían también ser contra-
dictorios. A menudo los contratistas 
de sondeos que empleaban la inyec-
ción conseguían éxitos brillantes á que 
en vano aspiraban los fieles á los anti-
guos procedimientos en seco. No cabe 
duda que de hacer un metro á hacer 
cinco y á veces 10 en el mismo lapso 
de tiempo, va una diferencia enormcv 
En cambio ocurría muchas veces 
que tras un período de avance seguro 
y rápido, los sondeos con inyección de 
agua tropezaban inopinadamente con 
serias dificultades; se sucedían con fre-
cuencia los desprendimientos y las 
complicaciones de todo género, y , en 
defiuitiva, resultaba en muchos casos 
que los procedimientos en seco aun los 
más sencillos, lograban ventaja en 
algunos sitios sobre los métodos de in-
yección más perfeccionados y de los 
cuales se esperaban maravillas en vis 
ta del feliz resultado con casos ante-
riores. 
Mr. Hans Nagel da una explicación 
muy sencilla de estas aparentes con-
tradicciones. En tesis general, el agua 
facilita la rapidez del avance, pero en 
en cambio, en determinados casos, que 
no dejan de ser frecuentes, puede pro-
vocar, al ser inyectada, graves com-
plicaciones que hacen cambiar la ven-
taja en desventaja. El objeto útil de la 
inyección de agua no es más que el de 
lavar el fondo del agujero, desemba-
razando así el campo para el trabajo 
de la herramienta precursora de la 
sonda; y á cambio de esto, se intro 
duce muchas veces una verdadera 
perturbación en el sondeo con la inyec-
ción de agua. 
En justificación de este aserto, hace 
observar Mr. Hans Nagel que uno de 
los primeros efectos de la corriente de 
agua que se establece en el pozo, aun 
cuando se trate de partes que vayan 
en roca homogénea, como las margas 
calizas y otras, es el de ensanchar el 
agujero, conforme se indica en la figu-
Fig. 1.a 
ra Li*, y de ahí, sígnense luego los pe-
ligrosos desprendimientos procedentes 
del techo del terreno de ta l modo la-
vado por la corriente de agua. 
Pero aún no es esto lo peor. En los 
agujeros de sonda ejecutados en un 
terreno, tal como el representado por 
Ja figura 2.a, con capas arenosas dis-
puestas casi horizontalmente, se pro-
Fig. 2." 
duce el mismo accidente en crnnto 
esas capas alcanzan un espesor de más 
de lU de metro; y si esas mismas capas 
se presentan con una inclinación muy 
fuerte (fig. 3.a), basta con que tengan 
un espesor de algunos centímetros 
para que puedan originarse complica-
ciones verdaderamente desastrosas 
Fig 3.a 
para el buen éxito del sondeo. En este 
caso se producen aún mayores des-
prendimientos del terreno duro, amén 
de las grandes cantidades de detritus 
procedentes de las capas blandas, que 
producen un relleno abundante. 
Todos estos casos se habían dado en 
sondeo acometido en el devoniano del 
Paso de Calais, en el que se llegó hasta 
los 180 metros con inyección de agua, 
pero sin poder pasar de ahí á causa de 
las numerosas complicaciones que ocu-
rrieron. La experiencia costó 150.000 
francos y diez meses de trabajo, que 
bien podemos calificar de infructuoso. 
Encargado en Marzo de 1901 de la 
dirección del sondeo, hubo de comenzar 
Mr. Hans Nagel por sacar todo el en-
tubado, las barras perdidas y gran 
can idad de sílex y materiales diver-
sos, con un total de 16 metros cúbicos. 
Reanudado el avance, se hizo seguida-
mente 200 metros más de sondeo, pri-
mero en el devoniano, después en el 
carbonífero, y llegando, por último, al 
carbón, lo cual permitió obtener la 
concesión que se deseaba, lo cual re-
presentaba el éxito de la empresa. 
Este resultado no se hubiera alcan-
zado nunca de haber seguido con el 
procedimiento por inyección de agua. 
Si se alcanzó fué gracias al empleo del 
nuevo procedimiento por eyección de 
agua, ideado por Mr. Hans Nagel, 
quien, en vista del éxito, logrado ha 
sacado las correspondientes patentes-
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El nuevo procedimiento se aplica, no 
sólo á los sondeos, sino también á la 
perforación de pozos. Hasta ahora no 
había sido posible adoptar el procedi-
miento por inyección de agaa para la 
perforación de pozos de mina á causa 
de sus diámetros demasiado grandes y 
de la necesidad consiguiente de enor-
mes cantidades de agua; prorediendo 
por eyección desaparecen estas dificul-
tades, á la vez que los riesgos que, se-
gún hemos dicho antes, tiene el mé-
todo antiguo. El ideado por Mr. Nagel 
está caracterizado por la disposición 
del aparato de sondeo en forma de 
de bomba, de tal modo, que los movi-
mientos alternativos de percusión del 
trépano ponen en movimiento la bom 
ba ó las bombas por bajo del nivel del 
agua en los pozos. 
Hé aquí cómo explica Mr. Hans Na-
gel su procedimiento: 
«En principio — dice—mi procedi-
miento consiste en servirme de la mis-
ma agua del fondo del pozo para el la-
vado de los detritus. Este agua es 
ex t ra ída y conducida á los depósitos 
de decantación, de donde vuelve al 
agujero de sonda después de limpia de 
los materiales extra ídos . 
En el nuevo aparato son de notar los 
hechos siguientes: 
1. ° Toda la columna de agua con-
tenida en los agujeros de sonda perma-
nece en equilibrio. 
2. ° No hay la corriente rápida de 
agua que produce la inyección, con lo 
cual se evita los desprendimientos que 
tan peligrosos resultan. 
3. ° La columna de agua contenida 
en los pozos permanece siempre clara, 
lo cual es muy importante, sobre todo 
en los casos de rotura de las barras, 
que son bastante frecuentes en los son-
deos. 
4. ° Se conservan todas las venta-
jas de la limpieza continua, pudien d o 
hacerse en los terrenos terciarios de 50 
á 100 metros de avance sin necesidad 
de sacar los trépanos, gracias al lavado 
continuo del fondo durante la percusión. 
5. ° Puede usarse todo género de 
uniones como las de los sistemas Kind 
Chauclron, Fabián , etc., y, por c msi-
guiente, puede utilizarse el mismo per-
sonal ya familiarizado con estos ins-
trumentos especiales. 
6. ° Se ahorra todos los gastos de 
apertura de pozos de agua, instalación 
de bombas, conduciones de agua, et-
cétera , etc. 
7. ° Esta circunstancia es suma-
mente importante cuando se trata de 
sondeos de petróleo en los países fa'tos 
de a g u a i c ó m e Argelia por ejemplo. 
8. ° No se molesta á los vecinos con 
la disminución del agua por debajo del 
nivel normal, como con los métodos 
antiguos. 
9. ° En el método por inyección 
cuanto mayor es el diámetro mayores 
son las dificultades para conservar el 
pozo estanco y para llenarlo continua-
mente. Sería precisa una cantidad de 
agua enorme para hacer pozos por este 
sistema. En cambio con el procedi-
miento de eyección en los mismos po-
zos se encuentra toda la cantidad de 
agua necesaria, el nivel permanece 
constante y , según se ha dicho más 
arriba, la columna de agua queda en 
equilibrio.» 
Mr . Hans Nagel sostiene también 
que es mucho más conveniente y , 
cuando menos, un 50 por 100 más ba-
rato, hacer un sondeo de gran diáme-
tro que varios sondeos pequeños, cu-
yas secciones reunidas equivalgan á 
uno del primero. Claro est \ que esto 
último sólo tiene su natural aplicación 
en los casos que, como ocurre en las 
minas de petróleo, los agujeros no sir-
ven precisamente para el reconocí 
miento sino para la extracción. 
MINAS.-Ofertas. 
IJlfK—En la provincia de León, Ayun-
tamientos de San Emiliano y de Laucara, 
se venden dos minas de cobre con buenas 
muestras á la vista. También se cede 
el 50 por 100 á quien quiera hacer traba-
jos de investigación.—En las mismas con-
diciones se cede una mina de carbón de 46 
hectáreas en Pola de Gordón. Dirigirse 
á D. Ramón Aguilar en la Robla. 
140.—Se vende ó arrienda en el dis-
trito de Llerena, un grupo de 11 minas 
de plomo argentífero, 437 hectáreas bajo 
una linde (incluyendo las demasías), en 
donde se puede ver el filón. 
Tienen máquinas, bombas, edificios, 
herramientas, varios utensilios y bastan-
te terreno propio. 
Hay otras en diferentes puntos, y entre 
ellas cuatro de cinabrio y dos de cobre. 
Para más detalles, dirigirse á J. F. M. 
en Valencia de las Torres, provincia de 
Badajoz. 
143.—Se desea vender una mina de 
lignito superior ó entrar en relación con 
socio capitalista para explotarla. Consta 
de 112 pertenencias y tiene 120 metros de 
galería, con un pozo interior de 80 palmos 
de profundidad. Hay tres capas de carbón 
que en junto suman 0m,y0. Está á 7 kiló-
metros de la .stación de Ribarroja (Tarra-
gona), en el ferrocarril de los Directos. 
En la misma miua hay una capa do ce-
mento pòrtland de 25 palmos de espesor. 
Se mandarán muestras y detalles á quien 
los solicite del propietario D. Enrique 
Vidal y Martí, Procurador, en Gandesa 
(Tarragona). 
I I O . - Se venden las antiguas minas de 
cobre de Torres con importantes trabajos 
hechos. Dirigirse á D. Dionisio Zarzoso, 
en Teruel. 
117. —Se venden minas de oro, de cobre 
y de petróleo en Austria-Hungría. Pago 
en partes de fundador ó en acciones. Di-
rigirse á Mr. L. H. Anten, Cité Commer-
ciale, Bruxelles. 
MINAS.—Demandas. 
I I Í I . —Se compran minas de blenda. 
Dirigirse á Cipriano Bernal, Cortes, 288, 
Barcelona. 
• li.—Se compran minas y minerales 
de hierro, cobre, plomo y piritas.—L. De-
vaux. Ingeniero. —Nogent-le-Rotrou 
(Francia). 
MINERALES.—Demandas. 
•S50.—Se compran minerales de arsé-
nico. Dirigirse al B o l e t í n con las inicia-
les E. H. 
•3f.—Se compran minerales de zinc 
(blendas y calaminas) y minerales mixto-
de plomo y de zinc. Dirigirse á las inis 
cíales Z. P. 
MAQUINARIAOfertas. 
13$.—Se vende en 4.600 pesetas una 
máquina de vapor de 25 H. P. efectivos, 
con regulador automático de volante sis-
tema Pending, con engrasador cuenta-
gotas y engrasador automático para el 
cilindro y con base de hierro. Espacio que 
ocupa: un metro dos milímetros compren-
didos los volantes. Está completamente 
nueva y puede verse en el almacén. Hay 
también máquinas y calderas multitubu-
lares de Leffeld desde 3 hasta 30 caballos. 
Pedir precios á A. Pontvianne, Uría, 6, 
Oviedo. 
MATERIAL DE OCASIÓN 
PARA CONTRATISTAS 
141.—Se cede bajo ventajosas condi-
ciones el siguiente: 
Rails de 12, 20 y 32 kilos. 
Unas 40 vagonetas de madera volcando 
al lado de 1 3/4 metros cúbicos un metro 
ancho de vía. 
Una locomotora de 12 toneladas de 
peso en servicio, un metro ancho de vía. 
Pídanse deta'les y precios en la redac-
ción de este periódico, letras Z. Z. nú-
mero 100. 
Las personas que deseen ampliación de 
alguna de las natas insertas en esta sec-
ción, se servirán dirigirse al Director del 
BolbtIn Minbko y Comercial., indicando 
el número de orden con que comience la 
nota, é inmediatamente se facilitará todo 
género de informes que desee. 
Inserciones sueltas, 50 céntimos línea. 
Para las permanentes, precios convenció-
nales* 
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COMPARACIÚN DEL CARBÚü Y EL GAS 
COMO COMBUSTIBLES 
Con este título dan cuenta algunos 
periódicos de una conferencia dada no 
hace mucho por el Profesor Cox, de los 
Estados Unidos, acerca de los resulta-
dos obtenidos en los ensayos compara-
tivos hechos por el conferenciante con 
el carbón y el gas natural aplicados á 
la producción de vapor. Se trató, pues, 
únicamente de la comparación respec-
to á una aplicación determinada y no 
de fijar la relación del valor intrínseco 
entre uno y otro combustible. 
«Los ensayos de referencia se lleva-
ron á efecto en una de las grandes fá-
bricas de manufacturas de Indianópo-
lis, y para el efecto se pusieron en mar-
cha las calderas de su maquinaria, en-
cendiendo la mitad de ellas con gas 
natural y la otra mitad con carbón. El 
precio del gas resultaba á unos cuatro 
dollars por cada 1.000 pies cúbicos, y 
el del carbón á unos nueve chelines 
por tonelada. El carbón empleado era 
una variedad escogida y cribada del 
Virginia Occidental, de calidad exce-
lente, de elevado poder calorífico y de 
residuos muy escasos en cenizaSj hierro 
y azufre. 
E l triunfo del carbón sobre el gas en 
estos ensayos fué decisivo, pues resultó 
el coste de evaporación de 1.000 libras 
de agua con el primero á menos de seis 
dollars, mientras que el segundo se 
elevó á 8,5 dollars; es decir, que la eco-
nomía conseguida con el uso del car-
bón fué próximam 'nte de un 30 por 100. 
Repetidos los ensayos más tarde con 
carbón Indiana, aún resultó más eco-
nómico y útil el uso de este combusti-
ble, pues llegó á resultar el gasto de 
evaporización de cada 1.000 libras de 
agua á solo tres dollars. 
El conferenciante, al dar cuenta del 
resultado de sus trabajos, hizo constar 
la grata impresión que le había produ-
cido; porque aunque muchos ingenie-
ros ya sostenían que con buena clase 
de carbón, quemado cuidadosamente, 
podía obtenerse potencia á precio sen • 
siblemente igual que con el gas, nin-
guno seguramente esperaba que se 
consiguiese con tanta ventaja. 
La conclusión práct ica, sentada en 
definitiva por Mr. Cox es que, para la 
producción de vapor, no cabe contra 
el gas como combustible aplicable á la 
industria de un modo permanente y 
fuera de casos excepcionales.» 
Pero siempre les quedará á los gases 
un empleo ventajoso en los motores de 
gas, cada vez m'ís perfeccionados y 
actualmente ya de mayor rendimiento 
que los de vapor. 
LOS MOTORES DE ACETILENO 
La producción de fuerza motriz por el 
acetileno interesa á cuantos so ocupan en 
este gas, por lo .cual hemos creído i itere-
sante presentar á los miembros de la Con-
vención internacional del acetileno los 
ensayos á que nos hemos entregado y el 
motor que hemos realizado. 
No hay que olvidar que los primeros 
ensayos de utilización del acetileno en 
los. motores de gas fueron objeto de un 
estudio de M. Ilevel publicado el 17 de 
Junio de 1896 y del que resulta que el 
acetileno utilizado como gas no da los re-
sultados que de él se han esperado. En 
efecto, la. inflamaci m de una mezcla bien 
combinada de acetileno y de aire, se pro 
duce de 45) á 480 grados, resultando que 
una compresión un poco enérgica puede 
producir la auto inflamaci m; ahora bien, 
dada la gran velocidad de propagación 
de la llama, puede resultar que con una 
velocidad determinada la auto-inflama-
ción se produzca antes del rendimiento 
máximo, ó sea el paso de la biela por el 
punto muerto, y entonces el motor no 
avanza ó se para; también puede resultar 
que la auto-inflamación se retrase con 
respecto á la velocidad y entonces el mo-
tor no produce el efecto que le corres-
ponde. 
Para obviar estos diversos inconvenien-
tes, los experimentos nos han inducido á 
emplear los motores de cuatro tiempos-
en los que la temperatura de compresión 
de gas no pasa de la inflamación, obte-
nién lose ésta por la chispa eléctrica. Sólo 
admitimos en el c lindro mezclas débiles 
en acetileno (1,50 á 3,50 por 100); de modo 
que los órganos del motor puedan recibir 
y transmitir á la polea los esfuerzos de-
bidos á la explosión de las mezclas, lo 
que no sucede si las presiones pasan de 
15 kg. por cm 2, pues entonces los efectos 
son demasiado violentos y la instantanei-
dad del esfuerzo no permite su utilización 
íntegra. 
La parte esencial de nuestros motores 
es, pues, el aparato que realiza la mezcla 
intima de aire ó de gas pobre en calorías 
con el acetileno, dé modo que la mezcla 
sea siempre explosiva. 
Todos los que han querido ensayar el 
nuevo gas en un motor cualquiera se en-
contraron con las dificultades siguientes: 
si al arranque el gas se halla en demasia-
da cantidad, hay deposito de carbón y 
perturbación general; si la cantidad de 
gas es muy débil, las explosiones violen-
tas hacen vibrar el motor y se reconoce 
que no hay rendimiento; en este caso, la 
lubrificación ha de ser abundante, pues 
las presioues elevadas queman instantá-
neamente el aceite de los segmentos, á 
pesar del enfriamiento de la pared del ci-
lindro por una corriente de agua. 
Además, á la admisión de la mezcla, la 
entrada del gas explosivo por las válvu-
las calientes provoca algunas veces la 
explosión de la mezcla-que se está for 
mando y la inflamación del acetileno en 
el tubo de entrada; la aspiración intro-
duce entonces gas quemado y negro de 
humo y el motor se ensucia y se para, á 
pesar de las telas metálicas de cobre en 
número considerable separadas de varios 
milímetros, las que, por otra parte, so 
fundirán si un golpe de fuego puede en-
cender el acetileno á la llegada. 
Para evitar estos varios inconvenientes 
hemos combinado un mecanismo dispues 
to sobre el árbol de movimiento de las 
válvulas, el que sólo deja entrar el aceti-
leno en el carburador en el momento pre-
ciso de la aspiración y se cierra un mo> 
mento antes de terminar este período, de 
modo que la mezcla formada se utilice 
inmediatamente. 
Un regulador, actuando sobre la vál-
vula de admisión y sobre el volumen to-
tal aspirado, reduce la cantidad de gas 
en función de la velocidad, pero la prác-
tica ha demostrado que la pequeña pro 
porción suficiente para mantener la velo* 
cidad normal del motor vacío permitía la 
inflamación en cada cilindro. Esta es muy 
reducida; por lo tanto, es absolutamente 
inútil la supresión total de la introduc-
ción de una mezcla y la marcha con la 
válvula de escape abierta. Al final de la 
carrera los gases llegan á una expansión 
completa; la presión del escape apenas 
es perceptible. 
El calentamiento no es superior al de 
un motor de gas ordinario de la misma 
potencia, y al contrario, la lubrificación 
se reduce, porque el gas, siendo más puro, 
no deja ningún residuo. En estas condi-
ciones parece que se utiliza por completo 
el valor térmico del acetileno resultando 
evidente la economía sobre los motores 
de gas. 
Añadiremos que sólo da una satisfac-
ción completa la inflamación eléctrica, 
por la posibilidad de hacer variar auto-
máticamente ó no el punto de inflama-
ción, en función del valor de la carga y 
de la velocidad del motor. 
Dado el precio relativamente elevado 
del metro cúbico de acetileno, hemos es-
tudiado el valor de este gas mezclado con 
diferentes hidrocarburos. 
Con el gas producido por la ga-olina 
reducido en calorías al valor del gas de 
alumbrado ordinario, una mezcla de 
con el aire no inflamable solo, adicionan-
do de Vo á 1 por 100 de acetileno, daba el 
valor de la mezcla de l/fl del gas. La infla-
mación es más rápida, m \s completa y la 
economía obtenida es aproximadamen-
te »/«• 
Los resultados son aún más notables 
con el gas de agua llamado gas pobre. Se 
sabe que la fabricación de este gas es 
bastante sencilla con los gasógenos del 
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tipo Taylor, y, por consiguiente, de ins-
talaci"1!! económica; pero la calidad del 
gas es variable, resultando que la mar-
cha es tan" o m^s irregular cuanto más 
pequeño es el motor 
Con los gasógenos del tipo Dowson, los 
gastos de instalación son tales, que hace 
imposible su aplicación á las pequeñas 
fuerzas, siendo mayores los gastos de 
amortización que la economía realizada. 
Hemos establecido el carburador de 
modo que la cantidad de acetileno intro-
ducida en el cilindro depende automática 
mente del valor del gas pobre de un nú-
mero determinado de calorías, para que 
su valor sea, por lo menos, igual al de un 
buen gas ordinario del alumbrado. El 
precio del metro cúbico de gas pobre es 
tando valorado á 0,02 francos como pro 
medio, y el de acetileno á 1,30 francos; 
mezclando estos dos gases en proporcio-
nes tales que con el aire se tenga en el 
cilindro un volumen explosivo se obten-
drá un gas cuyo precio máximo es de 0,06 
francos el metro cúbico, y el gasto de 
1.000 á 1.200 litros por caballo hora, pro-
duciendo una gran regularidad. 
Es evidente que el generador de gas 
pobre del tipo más sencillo ha de sufrir 
algunas modificaciones para dar los re-
sultados indicados. Parece útil producir 
automáticamente el gas en la proporción 
que so necesita. Trabajando en las con-
diciones indicadas, el acetileno puede 
substituir ventajosamente al vapor como 
fuerza motriz ó al alumbrado eléctri-
co, pues éste, en muchas instalaciones, 
más se emplea porque se tiene una má-
quina que por las ventajas que puede 
producir. La pequeña industria tendría 
aún en el campo alumbrado y pequeño 
motor siempre dispuesto á funcionar, 
siendo mucho más fácil de manojar que 
los motores de vapor, de petróleo y de al 
cohol, estando estos dos últimos más su-
jetos á paros y á irregularidades en la 
velocidad, por variaciones en la calidad 
de la carburación. 
(VEcho des Mines.) 
LAS FÁBRICAS DE AZÚCAR 
En la Gaceta se ha publicado una Real 
orden de Hacienda en que se dispone lo 
siguiente: 
«1° La zafra ó campaña en las fábri-
cas de azúcar de la Península, para los 
efectos y fines del servicio de interven-
ción y fiscnlización del impuesto, se con 
siderará que rmpieza para las fábricas 
que trabajan la caña de azúcar y el 
sorgo en 1.° de Knero y terminará en 
31 de Diciembre de cada año, y para las 
fábricas que, como primera materia, tra-
bajan la remolacha, la campaña ó zafra 
comprenderá desde 1.° de Julio de cada 
año á 30 de Junio del siguiente. Si al-
guna fábrica ó trapiche empezara el tra-
bajo de primera materia antes de las fe-
chas indicadas, aquella fecha será Ja que 
sirva para determinar el comienzo de la 
campaña. 
2.° Todas las existencias, tanto de 
azúcar envasado como pendiente de en-
vase, aunque éste se destine á la refun-
dición, masas cocidas, mieles y melazas 
que existan en las fábricas respectivas á 
las fechas de 31 de Diciembre y 30 de Ju-
nio de cada año en que las zafras se dan 
por terminadas, se recontarán y aprecia-
rán por el servicio de Intervención en 
unión del administrador ó representante 
autorizado del fabricante ó razón social, 
levantándose un acta por duplicado que 
suscribirán dichos señores, en la que ha-
rán constar las experiencias de dichos 
productos y residuos, consignando res-
pecto á éstos su volumen y peso especifi-
co, remitiendo á ese Centro directivo do 
bles muestras requisitadas de dichos re 
síduos. 
3. ° Las diferencias en más ó menos 
que existan entre las cantidades resulta-
do de este recuento, y las que en las fe-
chas antes citadas resulten del saldo de 
las respectivas cuentas corrientes de 
aquellos productos, se justificarán debi 
damente ante esa Dirección general, y 
una vez aceptada la justificación y deter 
minadas las verdaderas existencias, se 
producirán en las respectivas cuentas de 
intervención las alzas ó bajas que por 
rectificación correspondan, saldándose 
dichas cuentas corrientes y pasando el 
saldo que resulte como primera partida 
de cargo á las cuentas que nuevamente 
deben abrirse para la próxima campaña. 
4. " Durante ésta se producirán en las 
cuentas corrientes los cargos y datas que 
correspondan, según en la actualidad 
viene realizándose, y de igual manera se 
procederá al término de la campaña ó 
zafra.» 
Granada. 
Han sido declarados sin curso y fene-
cidos por no haber consignado los regis-
tradores el papel de reintegro los siguien-
tes expedientes de minas: 
En el término municipal de Alhama el 
registro titulado «La Abundante», de 
mineral de hierro; «San IMego» y «San 
Rogelio», hierro; en Alquife, «La Fortu-
na» y «Por si pega», hierro; en Baza, 
«Flor de Romero», hierro; en Charches, 
«La Virgen de las Angustias»,hierro; «La 
Fe», «La Esmeralda*, «Almería», «Virgen 
de los Angeles» y «Caridad», hierro; en 
Cúllar Baza, «Enrique», hierro; en Dólar, 
«San Antonio», hierro; «San Joaquín», 
«Santa Cecilia» y «San Juan», hierro; en 
Iznalloz,«Virgen de los Remedios»,hierro; 
enLanteira, «BarrancodeSecano», hierro; 
en Huéneja «Kl Cohete» y «La Desespera-
da», hierro; en Lo ja, «Apuro», hierro y «Mi 
Carmen», hierro; en Orgiva, «^an Floren-
cio», hierro, y «Santa Cruz», hierro; en 
Quéntar «Grajales->, plomo y «Santa 
Rita», plomo; en Pinos Puente, «La Ma-
riquita», hierro; en Torrenueva, «Sacra-
tifs, hierro 
Caducadas por renuncia del interesado 
en Güejar de la Sierra «Esperanza se-
gunda», hierro; en La Pera, «¡San Antón», 
cobre, y «Virgen de las Angustias», cobre.. 
Y canceladas por falta de terreno fran-
co: en Baza, «Nuestra Señora de la Paz», 
hierro, y «San Francisco el Grande», hie-
rro; en Ugijar, «Flor de Mayo», cobre y 
hierro. 
(juipuzcoa. 
Han sido cancelados y fenecidos los si-
guientes registros mineros en los térmi-
nos municipales que á continuación se 
detallan: 
En el término de Mondragón el registro 
«Ampliación á Buenavista»; en Cestona, 
«Celedonio», hierro; en Oyarzun, «San 
Felipe», hierro; en Belanuza é 1 barra, 
«Próculo», hierro; en Azcoitia«Luciana», 
hierro; en Asteasu y Cizurquil, «Amplia-
ción á Nesca», hierro; en Salinas de Lé-
niz, «Lonis», hierro; en Oñate, «Recupe-
rada» y «Santa Ana», hierro: en Elgoi-
bar, «Antonio», hierro; en Berástegui, 
«San Paciano Obispo», hierro. 
J a é n . 
Han sido declarados sin curso y fene-
cidos los expedientes de registros mine-
ros que á continuación se expresan y 
franco y registrable el terreno que tenían 
comprendido: 
En el término municipal de Baños, el 
rearistro titulado «Buena Fe»; en Bailén, 
«La Española»; en Carboneros, «Libertad 
y Progreso»; en La Carolina, «La Fami-
lia», El Enlace^, «Morenita», «Vaya un 
pisto» y «La Verdad»; en Martos, «La 
Inesperada» y «La Trinidad». 
Sevi l la . 
Han sido renunciadas por sus propie-
tarios los registros y minas que á conti-
nuación se expresan: 
En el término municipal de Alanis, 
«Nueva Onza^; en Real de la Jara, «Cum-
bres Mayores»; en Utrera, «Las Cabezas» 
y «Virgen del Buen Consejo»; en Castillo 
de los Guardas, «Orotava»; en Cantillana 
y Villanueva, «Sirio»; en Guadalcanal, 
«Nuestra Señora de la Asunción», «Santa 
Rosa» y «La Santísima Trinidad»; en Pe-
drera, «Ampliación á Dolores», y en Vi-
llanueva del Río y Carmona, «Júpiter». 
Y han sido caducadas por falta de 
pago en Villanueva del Río «Li Guada-
lupe», «San Kafael», «Segunda Nuestra 
Señora del Guadalupe» y «Tercera Nues-
tra Señora del Guadalupe». 
Vizcaya. 
Han sido declarados sin curso y fe-
necidos los siguientes expedientes de 
minas: 
En el término municipal de Bustariá el 
registro titulado «Balego», de mineral de 
hierro; en Dima, «Pilar», hierro; en Fru-
niz, «Agustina», hierro; en Trucios, «üos 
Hermanas», hierro, y «Juanito», hierro. 
K s t a d i s t i c a postal .—El Burean 
International de Berna ha publicado 
una estadística que da á conocer aproxi-
madamente los ingresos y gastos que 
cada país tienen en el servicio pos'al. Hé 
aquí el resumen: 
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Por kilómetro cuadrado gasta Suiza 9 
francos; Holanda, 3; Bélgica, 2; Austria-
Hungría, 1; Portugal, 1,30; Suecia, 2,25, 
y España, 0,62. 
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BUQUES CARBONEROS 
El problema de los transportes, y 
sobre todo de los transportes marít i-
mos, es de importancia capitalísima 
en todas las grandes explotaciones 
que tocan al comercio universal. De 
ahí que sea preocupación constante de 
los comerciantes y constructores y que 
apenas pase un año sin que nuevos 
adelantos vengan á mejorar grande-
mente lo ya conocido. 
En este orden de cosas en nada se 
ción los medios más rápidos de carga 
y descarga del carbón. 
En esto último, tanto ó más que en 
la capacidad del buque y en la bara-
tura de su marcha, está el secreto del 
éxito. Ninguna ventaja puede igua-
larse á la de la rapidez en la carga y 
en la descarga, gracias á lo cual pue-
de conseguirse que el barco perma-
nezca poco tiempo en el puerto. De 
ahí el gran número de escotillas, y, 
por consiguiente, de mástiles y de ca-
brias que llevan los carboneros, y de 
ahí también, algunas veces, el lujo de 
esto principalmente es con lo que 
cuentan los armadores para sacar del 
buque un magnífico rendimiento, aun 
con los fletes más bajos. 
Cuando el Mercedes salió de Ingla-
terra en Marzo último para comenzar 
su tarea de transportar carbón de 
América para Australia y China, todo 
el mundo creyó que era el summum 
de la perfección en materia de buques 
carboneros; y sin embargo, antes de 
que pasaran tres meses salió de los 
astilleros de Messrs. Swan and Hun-
ter, de Wallsend-on-Tyne, otro barco. 
««•ta: 
Buque carbonero Mercedes . 
lia trabajado tanto ni se ha dicho tanto 
durante los dos años últimos como en 
el transporte de carbones. Las amena-
zas de la invasión americana añadie-
ron al interés permanente de la indus-
tria un cierto interés de actualidad, y 
así ha venido hablándose casi á diario 
de los grandes vapores de construc-
ción especial, de los veleros de seis 
palos y de los barcos de todo género 
que habían de venir á Europa abarro-
tados de carbón como cantando la vic-
toria de los yanquis y la derrota com-
pleta de nuestras hulleras europeas. 
Uno de los buques carboneros más 
notables es el Mercedes, que se hizo á 
la mar hace pocos años y fué cons-
truido por la Northumberland Ship-
building C", de Howen-on-Tyne, para 
la casa J. R. Christie and C.0, de Car-
diff. Los planos se hicieron de acuer-
do entre la casa armadora y la cons 
tructora,poniendo sumo cuidado en re-
unir armónicamente todos los recursos 
y todas las ventajas, y con predilec-
grúas y de transportadores con que 
han sido sustituidos ventajosamente al-
gunos de los antiguos medios de carga 
y descarga. 
El Mercedes desplaza en bruto 4.515 
toncadas y admite hasta 7.200 de car-
ga. La máquina, de 2.500 caballos, 
está colocada completamente á popa, 
lo que permite que la ca'a sea de una 
sola corrida, dividida únicamente en 
cuatro compartimientos cada uno de 
los cuales lleva cuatro inmensas esco-
tillas de 6,70 metros de anchas. 
A cada una de las escotillas corres-
ponden dos mástiles de carga, que lie 
gan á una altura que excede en 12 
metros á la del puente. El movimiento 
del carbón se hace por medio de trans 
portadores Temperley, adaptados á los 
mástiles de carga y movidos cada uno 
por un torno de vapor. 
El Mercedes puede descargar por sus 
propios medios, y sin ayuda alguna 
del exterior, 7.000 toneladas de carbón 
en menos de diez y seis horas. Con 
el August Belmont, que le aventaja 
considerablemente, pues sus medios, 
mucho más poderosos, le permiten 
desembarcar un cargamento igual al 
del Mercedes en cisco hor vs menos. 
El August Belmont ha sido construí-
do para The Louisville and Nashville 
Railway Company, y está destinado á 
hacer el transporte de carbón entre 
Pensancola y Tampíco (golfo de Méji-
co). Carga 6 800 toneladas; lleva una 
máquina de triple expansión de 2.000 
caballos, y su velocidad es de 10 á 11 
nudos por hora. 
Cada una de sus 8 grandes escoti-
llas de descarga está servida por un 
aparato especial de descarga que per-
mite al barco desalojar sus 6.800 tone-
ladas en 10 ú 11 horas, ó sea el inter-
valo comprendido entre dos mareas 
consecutivas. Este aparato patentado, 
que da al conjunto del barco un as 
pecto particular, es él llamado en 
América Dodge discharging gear, del 
que nos hemos ocupado en uno de 
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nuestros números anteriores (1), y ha 
sido construido por la Me. Myler Ma-
nufacturing Company, de Cleveland. 
Para el servicio de las 8 escotillas 
del August Belmont hay seis transpor-
tadores, á cada uno de los cuales co-
rresponde un torno de vapor de 40 ca-
ballos de fuerza. Kl peso de cada apa-
rato, incluyendo los accesorios, es de 
90 toneladas. 
La misma Compañía tiene otro va-
por del mismo tipo, pero bastante más 
pequeho, el Mira , en el cual las mani 
pulaciones del carbón vienen á resul-
nuestros lectores por medio de los tres 
grabados correspondientes, los dos bu-
ques, el Mercedes y el August Bel-
mont, y el aparato de descarga de este 
último. 
E L PROGRESO ECONÓMICO 
Mr. Edtnond Théry ha publicado re-
cientemente en la Histoire Economique 
un interesante articulo acerca del desen-
volvimiento de las industrias durante el 
decenio de 1890 á 1900. 
Respecto á lineas telegráficas, dice qu e 
en ISO") calculábanse en 1.306.262 kilóme-
tros de extensión y 1.660.576 en 1900, que 
viene á representar un 27,1 por 100 de 
aumento. 
La marina mercante, en baques de va-
por, figuraba en 1890 con 8.365.000 tone-
ladas, alcanzando á 13.848.000 en 1900, 
que viene á resultar un desarrollo de un 
65,5 por 100. 
Extrajéronse 491.101.000 toneladas de 
carbón en 1890 y 767.636.000 en 1900, que 
hacen un 36,3 por 100 en más. 
Mineral de hierro se extrajo también 
en 1890 unas 27.777.000 toneladas, mien* 
Buque oarbonero A u g u s t B e l m o n t . 
tar á 15 céntimos por tonelada. Este 
vapor ha hecho un viaje completo de 
1.050 millas en cinco días y tres horas. 
El tiempo de marcha, incluyendo un 
retraso de algunas horas, ocasionado 
por la bruma, fué de cuatro días y 
diez y seis horas. Entre las dos opera-
ciones de carga y de descarga no se 
invirtieron, pues, más que once horas. 
El August Belmont es el cuarto bu-
que de este tipo que ha salido de los 
astilleros de Messrs. Swand and Hun-
ter, quienes están construyendo ac-
tualmente un quinto carbonero para la 
misma Compañía Es de esperar que 
contenga todavía algún nuevo perfec-
cionamiento. 
Entre tanto, damos hoy á conocer á 
(i) Ku el de 5 de Septiembr i último, y bajo el ejMgrafe de Descarga, d- carbón. Por considerar el 
«santo de gr*u interés, hemos creído conveniente 
ampliar los datos allí consignados, y en números 
sucesivos nos ocuparemos de otros aparati-s para 
carga y descarga rápidas de combustibles y de 
minerales. 
Reconoce Mr. Théry que cada año ade-
lantan todas las industrias en la mayoría 
de los países, habiendo sobresalido, du 
rante los diez citados años, ese progreso 
en la Gran Bretaña, Estados Unidos y 
Francia. 
Al hablar de España manifiesta que 
ahora comienza á desenvolverse después 
de un estado de paralización que ha du 
rado bastantes años. 
Opina que nuestro país podrá llegar un 
día al lugar que le corresponde si se con 
tinúa en el camino emprendido, salvando 
cuantos obstáculos han de presentarse, 
pues de otro modo todo el desenvolvi-
miento económico hecho hasta el presen-
te resultaría insignificante comparado 
con el de otras naciones. 
Para demostrar el desenvolvimiento 
económico de todo el mundo durante IŜ O 
á 1900, cita las siguientes estadísticas: 
En 1890 había construidos 607.925 kiló-
metros en línea férrea, y en 1900 ascen-
día á 790 570. ó sea un aumento de un 
30,4 por 100. 
tras que en 1900 alcanzó á 40.970.000, 
siendo, por lo tanto, un aumento de un 
47T5-por 100. 
La producción de acero en los prime-
ros de los citados años fué de 12.453.000 
toneladas, y en 1900 llegó á 27.182.000, 
que representa un desenvolvimiento de 
118,3 por 100. 
Por último, señala la producción de 
cobre, que aumentó en diez años en 80,3 
por 100, puesto que en 1890 fué su pro 
ducción de 269.000, y en 1900 de 485.000. 
Ya se ve, por las cifras que acabamos 
de exponer, que el desenvolvimiento eco-
nómico del mundo avanza á pasos agi 
gantados. 
Rogamos á los colegas que re-
produzcan artículos ó Memorias del 
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no olviden consignar la proceden-
cia, según es debido y según exigen 
las buenas prácticas de compañe-
rismo en la Prensa. 
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DE LONDRES 
Es objeto de muchas conversaciones el 
proyecto de instalación de la red subte-
rránea tubular, que debe surcar á Lon-
dres en todos sentidos. 
La versión más fundada parece ser la 
de la formación de una Compañía con 
capital de cinco millones de libras, bajo 
El promovedor, Mr. Yerkel, dirige los 
planos. 
Todas estas lineas serán tubulares, do 
bles, de gran profundidad. 
Otra cosa relativa á estos ferroca riles, 
es una Memoria del Board of Trade, fil-
mada por el coronel Yorke, sobre el Me-
tropolitano de París, y en la que trata 
algunas observaciones sobre los túneles 
estrechos. Habiendo visitado el coronel 
Yorke recientemente París con este ob-
vedas que se extienden frecuentemente, 
en bastante trecho, á lo largo de las ca-
lles. Todo esto habría de ser destruido y 
reconstruido, ó habrían de pagarse sumas 
enormes por la expropiación y supresión 
de estos obstáculos. El problema es. ade-
mas, complicado en Londres por la estre-
chez de las calles más populosas. Sin em-
bargo, en los sitios donde hay nuevas vías 
en construcción los obstáculos son evi-
dentemente menos numerosos, y se po 
Aparato de dbsoarga de l A n g n s t B e l m o n t . 
el nombre de Underground Electric 
Railway C.0 of. London. Su principal ob 
jetivo es transformar en eléctricas las lí-
neas del Metropolitano, y construir y ex 
plotar ciertas líneas tubulares, tales como 
las de Brompton y Piccadilly, Great 
Northern y Strand, Charing Cross, Eas-
ton y Hampstead, Baker Street y Water-
loo. Para la alimentación de estas lineas 
se establecerá una estación central en 
Chelsea que es accesible por mar y por 
tierra. Allí se pronunciarán corrientes 
trifásicas de alta tensnn, transformán 
dose en 20 subestaciones y enviándose 
desde éstas, en forma de corriente conti-
nua á 500 voltos, por un tercer carril. 
Los trenes, de unidadc s múltiples, com-
prenderán siete carruajes, de ellos dos 
automotores. 
jeto, da detalles muy curiosos de las ne-
gociaciones entre la Empresa y el Go 
bierno para la adopción del proyecto ac-
tualmente ejecutado, y termina dando á 
conocer las ventajas, desde el punto de 
vista de la comodidad de los viajeros y 
economía de la explotación, de los túne 
les directamente construidos bajo el sue-
lo y compuestos de tubos situados á gran-
des profundidades. Tienen mayores faci-
lidades para su acceso; en caso de acci 
dente se sale de ellos más pronto, el aire 
es más respirable; pero las dificultades 
de construcción de un túnel de esta clase 
en las calles de Londres serían inmensas, 
á causa de la complicada red del alean 
tarillado, tubos de drenaje, agua, gas, 
cables de luz eléctrica, telegráficos y te 
lefónicos, sin contar las cuevas y las bó-
drían adoptar disposiciones para algunas 
lineas futuras de tranvías ó de caminos 
de hierro, según lo ha propuesto el Con-
sejo del Comité de Londres, como á lo 
largo de la nueva vía que va desde Strand 
á Holborn. 
También se dice que acaban de hacerse 
proposiciones por dos Compañías para el 
establecimiento del camino de hierro eléc-
trico de Londres á Douvres. 
Habiéndose aplazado para el año pró-
ximo el proyecto de línea de gran veloci 
dad de Londres á Brighton, es muy pro-
bable que sea examinado por la Comisión 
parlamentaria, al mismo tiempo que es-
tos últimamente desaritos, y que com-
prenden el sistema «monorail» Behr. 
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S o c i e d a d de a p l i c a c i o n e s de l a 
i n g e n i e r í a . — Por escritura pública 
otorgada con fecha 1.° de Septiembre 
ante el Notario de esta corte D. Zacarías 
Alonso, se ha constituido, con el titulo 
que encabeza estos renglones, una Sacie-
dad anónima con objeto de ampliar los 
negocios de construcciones y electricidad 
á que venía dedicándose la "Sociedad Be-
nítez, Gallego y Compañía, Ingeniero^. 
Forman el primer Consejo de adminis-
tración los señores siguientes: 
Pre-idente, D. Josó Benito; Vicepresi 
dente, D. Francisco Domenchina; Üirec-
tor gerente, D. José García Benítez; Vo 
cales, D. Emilio Navasqüés, D. Salvador 
Perinat y D. Manuel Cardenal; Secreta-
rio, D. Eduardo Gallego. 
La nueva Sociedad se encargará de la 
ejecución de proyectos, redacción de in-
formes, evacuación de consultas, direc-
ción y contratación de instalaciones y 
obras relacionadas con cualquiera de las 
múltiples aplicaciones que abarca el am 
piísimo campo de la ingeniería, dedicán-
dose con especialidad á todos los asuntos 
referentes á construcción y electricidad. 
Para llenar cumplidamente su cometi-
do, cuenta la Sociedad con una plantilla 
permanente de personal tócnico, organi-
zada en dos secciones en la siguiente 
forma: 
SBOOIÓN DE ELECTRICIDAD 
D. José Benito, Ingeniero Director de 
la Central de la Castellana y salto del 
J arama. 
D. Emilio Navasqüés, Ingeniero Direc-
tor de la Central de Buenavista. 
D Manuel Cardenal, Ingeniero Direc-
tor de la Central del Mediodía. 
D, Bernardo Cabanas, Ingeniero Direc-
tor de la Fábrica de lámparas incandes-
centes B. y C. 
SECCIÓN DE CONSTRUCCIONES 
D. José García Benítez, Ingeniero de 
la disuelta Sociedad constructora Bení-
tez, Gallego y Compañía. 
D. Francisco Domenchina, Ingeniero 
inspector de las obras del salto del Ja 
rama. 
L). Tomás Cantalauba, Arquitecto. 
D. Eduardo Gallego, Ingeniero de la 
disuelta Sociedad constructora Benítez, 
Gallego y Compañía. 
L·a A z u c a r e r a M o n t a ñ e s a . — E n 
su Junta última aprobó la Memoria y ba-
lance presentados por el Consejo de Ad-
ministración. 
El saldo que ha resultado á favor de la 
Sociedad permitió pagar el cup^n de las 
obligaciones, quedando un remanente 
para el nuevo ejercicio. 
Por dimisión de dos Consejeros se nom-
bró en su lugar á D. Modesto Villar, de 
Santander, y D. Joaquín Ruiz de Villa, 
de Torrelavega. 
Se habló en la Junta de los trabajos 
que se están llevando á cabo para la for-
mación de la proyectada Sociedad gene-
ral de Kspaña, y según informes, hasta la 
fecha no hay acuerdos concretos sobre el 
particular. 
Dicho asunto, de realizarse, será objeto 
de una reunión extraordinaria. 
* * * 
T h e L i n a r e s M i n i n g S y n d i c a -
t e L i i n i t e d . ^ o c . an. —Dom. s.. Lina-
res (Jaén): Rey Aparicio (D. Gil), pi'esi-
dente; Ruano (D. J), vicepresidente; Mon-
tes (D. E.), Cobo (D. G.), Aparicio (D J.), 
uocrt/e-v Santamarina ( D. J P.), inoenie-
ro, a'¡ministrador, delegado y secretario, 
plaza de Alfonso XIf , 10, Linares. 
Constituida el mes pasado para contra-
tar minas y minerales en España en re 
presentación de Sociedades, principal-
mente de los Estados Unido-i. 
El Sindicato ha inaugurado ya sus ope-
raciones tomando á su cargo, con una op-
ción de compra, por dos años, según se 
dice, las minas de plomo «San Fernando» 
de «La Carolina», y otras de la casa He-
redia, de Málaga. 
INTERROGATORIO 
formulado por la Comisión Arancelaria de la 
Cámara de Comercio de Barcelona, para el 
estudio de la Reforma Arancelaría y los 
Tratados de Comercio. 
El que ha dirigido á sus socios la Cá 
mará de Comercio de Barcelona lo publi-
camos á continuación, porque entende 
mos que son varias, las preguntas de suma 
importancia que contiene, y que haciendo 
después un estudio de las contestaciones 
que á las mismas se den, pueden resultar 
en beneficio del desarrollo de nuestro co 
mercio de explotación. 
1. a pregunta. ¿Han aumentado ó dis 
minuido la producción, las ventas y los 
precios de las mercancías de su fabrica-
ción ó comercio en el período que media 
entre el año 1890 y el presente? 
2. a ¿Qué variaciones han tenido los 
salarias y jornales y el número de horas 
de trabajo de los obreros? 
3. a ¿Qué influencias han ejercido en el 
desarrollo de su comercio ó industria las 
importaciones de los productos similares 
que elabora ó trafica el informante? 
4. a ¿Ha aumentado ó disminuido la 
compotencia con 1 )8 productos similares 
del país? 
5. a ¿Considera el firmante suficientes 
los derechos arancelarios consignados en 
la segunda columna del Arancel para so-
portar la competencia de los productos si-
milares extranjeros? 
6. a ¿Considera bastante clasificados en 
el Arancel los artículos de su fabricación 
ó comercio? 
7. a ¿Qué clase de artículos de su fabri-
cación est\n involucrados en una misma 
partida del Arancel, y cuáles de ellos por 
su mayor ó menor coste deberían clasifi 
carse por partida especial? 
8. a ¿Hay entre los artículos de su fa-
bricación alguno que pueda constituir 
base de exportación, y á qué punto? 
9. a ¿Qué artículos necesitaría introdu-
cir del extranjero con las ventajas de la 
admisión temporal para transformarlos y 
modificarlos en artículos de exportación? 
10. ¿Pueden los Tratados de Comercio 
favorecer su industria, y qué tarifas de-
berían pedirse para que sus productos pu-
diesen tener mercado en el extranjero, y 
en qué nacionalidades? 
11. ¿Cree, á juicio del informante, que 
debe estipularse en los Tratados de Co-
mercio la cláusula de nación m\s favore-
cida ó debe denegarse? 
12. ¿Qué duración considera deberían 
tener los Tratados de Comercio? 
13. ¿Es conveniente mantener la ley 
de admisiones temporales tal como est^ 
hoy vigente, ó hay que que simplificarla, 
reduciendo los trámites? 
14. ¿Cree el informante necesario el 
establecimiento de zonas neutrales para 
la transformación de productos á reexpor-
tar, y cuántas son las zonas neutrales que 
cree necesarias establecer en España? 
15. ¿Qué modificaciones deberían es-
tablecerse en la legislación vigente para 
desarrollar nuestra navegación de cabo-
taje y altura, de manera que á la vez so 
protegiese y desarrollase en España la in-
dustria de construcción naval? 
16. ¿Qué fletes gravan las materias 
que emplea para su industria al importar-
las del extranjero, y qué fletes se pagan 
para mandar á su destino los productos 
de su fabricación? 
Y IV. ¿Cree el interesado que los dere-
chos de aduana deben satisfacerse en oro 
ó en moneda equivalente á oro? 
»sL* «vl̂* *̂/» _ *s¿* _ «sĵ  «sĵ» «si-» *sL·*. ·si<· ••X- y 
LA CIRGULACIOII DE LOS ALCOHOLES 
En la Gaceta se ha publicado una Real 
orden en la que se dispone: 
1. ° Que cuando una expedición de al-
cohol llegada por ferrocarril no sea admi-
tida por el consignatario y éste no pueda 
hacer la devolución del género con nueva 
guía por no t··ner cuenta corriente de di-
cho artículo en la Administración, se au-
torice el retorno de la expedición de re-
ferencia al punto de origen ó su envío á 
otro cualquiera con la guía primeramente 
expedida, á cuyo fin, si la mercancía no 
hubiera sido retirada de los almacenes de 
la estación, el fabricante que la remitió 
lo solicitará así del funcionario de Ha 
cienda ó de Aduanas encargado del ser-
vicio de cuentas corrientes de la locali-
dad donde la expedición esté detenida, 
quien, apreciando las circunstancias que 
en el caso concurran, concederá la auto-
rización necesaria al efecto, expidiendo 
al propio tiempo un certificado que, re-
firiéndose al acuerdo adoptado, se unirá 
á la mencionada guía, la que de este modo 
quedará rehabilitada para legalizar la 
nueva circulación del género. 
2. ° Que en el caso de que la expedi-
ción que haya de devolverse hubiera sido 
retirada de la estación del ferrocarril, la 
autorización de que trata el punto ante-
rior se solicitará de esta Direción gene? 
ral, que podrá concederla ó denegarla, 
según tenga por conveniente, en vista de 
los antecedentes é informes que al efecto 
juzgue oportuno reclamar. 
3. ° Que la concesión á que se refieren 
los dos puntos anteriores sea única mente 
aplicable á los envíos que directamente 
hagan por ferrocarril los fabricantes de 
alcohol, quedando excluidas de dicha 
concesión las expediciones que se reali-
cen por caminos ordinarios. 
4. ° Que las expediciones que reingre-
sen en las fábricas por no haberlas admi-
tido los consignatarios se abonarán en 
cuenta corriente, indicándose en la casi-
lla correspondiente el número del conocí-
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miento, la fecha de la resolución en vir-
tud de la cual haya sido autorizada la 
devolución, datándose los bultos referen-
tes á dichas expediciones á medida que se 
extraigan para el consumo, cuyos asien-
tos se relacionarán por medio de notas 
explicativas con las partidas del cargo de 
donde procedan, y cuidando, por último, 
al incluir dichas cantidades en las rela-
ciones quincenales de producción y salida 
que deben remitirse á este Centro, de 
consignar también en ellas las notas opor-
tunas, á fin de que una misma partida no 
pueda estimarse como producida ó ex-
traída dos veces; y 
5." Que atendienlo á las circunstan-
cias del caso, y por no haberse resuelto 
hasta ahora este punto, se acceda á lo so-
licitado por el gerente de la Azucarera de 
Lieres, autorizando la devolución desde 
Colunga á dicha fábrica del bocoy de 
alcohol á que se refiere en su instancia. 
Intenciones y 
perfeccionamientos. 
L á m p a r a de a c e t i l e n o p a r a 
m i n a s . —El grabado representa un mo-
delo de lámpara minera de acetileno, gra-
cias al cual muchas empresas se han de-
cidido ya por adoptar este sistema de 
alumbrado, al que tantos inconvenientes 
se encontró en un principio, para las mi-
nas. En.cambio, sus ventajas considera-
bles, fijeza de la llama, resistencia á las 
corrientes de aire y menor consumo de 
oxigeno, van adquiriendo cada día mayor 
relieve. 
Como todos los aparatos de este género, 
consta la lámpara de dos depósitos super-
puestos: el inferior contiene el carburo 
de calcio, que se mantiene en el fondo 
merced á un disco que lo cubre; el supe-
rior está terminado en su parte baja por 
un recipiente cónico, donde se vierte el 
agua que pasa á ponerse en contacto con 
el carburo por medio de un tubo central 
y á través del disco. 
La lámpara tiene carga para diez ó 
doce horas, y el gasto, en Francia, re 
sulta de poco más de un céntimo por hora. 
En España el gasto serla mayor, A conse 
cuencia de los altos precios del carburo. 
La lámpara es de manejo fácil, sólida y 
muy ligera, y las piezas de recambio per-
miten reparar instantáneamente las ave-
rías. 
R a d i a d o r e s R a m i e r y A . M a r -
chai.—Se definen diciendo que son apa-
ratos destinados á enfriar el agua que 
circula por las envueltas de los motores. 
Fácilmente se comprende que lo que se 
requiere es una gran superficie de enfria-
miento. Asi, los radiadores primitivos, 
que en su mAs simple expresión se redu-
cían á un cilindro de lñ á 20 mm. de diá-
metro interior que llevaban soldados ex-
teriormente paletas y anchos anillos de 
metal. La circulación del aire por este 
enorme desarrollo de superficie determi-
naba un enfriamiento considerable. 
Este sistema primitivo lo han perfec 
clonado grandemente MM. Ramier y Mar-
chal, modificando la geometría de las en-
vueltas y usando en vez de cilindros 
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circulares figuras cuya sección está re-
presentada en la fig. 1, y que á igualdad 
de superficie de sección, dan un enfria 
miento cuatro veces mayor que el de un 
cilindro ordinario. 
Para obtener el máximo rendimiento, 
el radiador va colocado en la delantera 
del vehículo, y los tubos van colocados 
en dos filas, conforme indica la fig. 2. 
£ 1 p a i i e b o t de 7 pa los <Tho-
m a s W . l i a w s o n » . —Este enorme ve-
lero fué lanzado al agua en Fore River 
(Massachussetts) el JO de Julio último y 
mide 405 pies ingleses de eslora y carga 
más de 8.000 toneladas. 
Sus siete palos son de acero y tienen de 
altura 56,40 metros y pesan cada uno 20 
toneladas. 
Los seis primeros palos están apareja-
dos de goleta y llevan los siguientes nom-
bres: trinquete de proa, trinquete de 
popa, mayor de proa, mayor central, ma 
yor de popa, mesana, y al séptimo le han 
dado el nombre de pusher. Sus 25 velas 
miden 40.620 pies cuadrados de lona y 
para el manejo de las mismas sólo lleva 
16 hombres de tripulación. 
El Thomas W. LaWsoii está dotado de 
todos los adelantos modernos y lleva 
alumbrado eléctrico. 
B O L E T I N MINERO 
Y C O M E R C I A L 
REVISTA ILUSTRADA 
Publicase los días 5, 15 y 25. 
D i r e c t o r : 
A N T O N I O G A S C Ó N 
S U M A R I O 
DEL PRESENTE NÚMERO 
V i d a llueva.—En defensa de la minería. 
Ferrocarriles.—El tranvía de Madrid 
al Pardo; la línea férrea de Valmaseda á Lu-
chana. 
Cap i t a l e s franceses.—Cupones y 
dividendos. - Reducción electrolítica del plomo. 
Ferrocarril de Amberes á Bruselas. Procedi-
miento de perforación por eyección de agua 
(con 3 grab.) 
Ofer tas y d e m a n d a s . —Compara-ción del carbón y el gas como combustibles.— Los motores de acetileno.—Las fábricas de aztí car. — Minas caducadas. — Estadística postal.— Buques carboneros (con 3 grab.).—El progreso económico.— Los caminos de hierro eléctricos subterráneos de Londres. 
Sociedades.—Sociedad de aplicaciones déla ingeniería.—La Azucarera Montañesa; The Linares Mining Sindícate Ld. 
Interrogatorio formulado por la C. de Co-mercio de Barcelona.—La circulación de los alcoholes. 
I n v e n c i o n e s y p e r f e c c i o n a -
m i e n t o s . — Lámparas de acetileno para mi-nas (i fig.).—Radiadores Ramier y A. Marchal (2 figs.). —El Pailebot de 7 palos "Thomas W. Lawson". —Sumario y condiciones de publica-ción del Boletín Minero y Comercial.— J í n e -
vos r e g i s t r o s de m i n a s . 
N o t i c i a s . —Un ¿̂ ¿r/del petróleo.—Fun-dación docente.—El cultivo del algodón. — Ex-tinción de la langosta.—Un nuevo filamento para lámparas de incandescencia. — El mercado del platino.—Escuela de capataces de minas de Huelva.—Guerra á los sindicatos en Aus-tralia. 
Cotización de valores industriales, en la pá-gina 4. 
Mercado de combustibles y fletes, en la 7. Mercado de minerales y metales, en la 24. Valores mineros y metalúrgicos, en la 31. Anuncios. 
Precios de suscripción. 
España . , , . . Trimestre. 3 pesetas. 
Extranjero.. Un a ñ o . . . 18 francos. 
E l B O L · E T Í N M I N E R O Y CO-
H I E R C I A X se e n v í a O R A T U I -
T A M E N T E : 
A los cen t ros o f i c í a l e s y á los 
de enseftanxa t é c n i c a é i n d u s -
t r i a l . 
A los a l u m n o s de l a s Escue-
l a s de I n g e n i e r o s de todas c la -
ses y á los de l a s de Capa taces 
de M i n a s d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o 
de sus es tud ios y e l p r i m e r o q u e 
s i g a a l t é r m i n o de s u c a r r e r a , 
s i e m p r e que l o s o l i c i t e n p o r es-
c r i t o . 
A los au to r e s de los t r a b a j o s 
p r e m i a d o s en a l g u n o de los con-
cursos d e l B O L E T I N d u r a n t e 
e l t i e m p o que e n cada caso se 
s e ñ a l e . 
A los a n u n c i a n t e s . 
A d e m á s se e n v i a r á d u r a n t e 
S E I S M E S E S e l p r i m e r n ú m e r o 
de cada mes A T O D O E l i Q U E 
E O S O L · I C I T E p o r e s c r i t o de l a 
I M r e c c i ó n , i n c l u y e n d o t r e s se-
l l o s de 15 c é n t i m o s . 
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Castellón. 
En el término de Artana, D. Alfredo 
Ecroyd Russen ha registrado 26 perte-
nencias para «La Reina», manganeso, y 
i-KJ para <E1 Rey», azogue; en Borriol, don 
Francisco Gómez Ruiz, 20 para «Vulca-
no>, hierro; en Castillo Villamalefa, don 
Ramón Espejo Marta, 12 para «Loreley», 
hierro; en Chovar, D. Joaquín Almagro, 
38 para «Carmencita^, hierro; en Luce-
na, D. Olaf J. Koggens, «Demasía á San 
Vicente», hierro, y 30 para «El Moreni 
to»; D- Juan Bautista Lloret, 40 para 
«Emilia>; D. Manuel Sorolla, 12 para 
«Glercaim», 12 para «Newton» y 12 para 
«Santa Isabel»; D. José Fernández Ma-
ten, 12 para «San Francisco de Asis», y 
D. Francisco Porcar Nebot, 12 para «San 
Jaime», hierro; en Torre Embesora, don 
Manuel Monferrer, 40 para «Segundo Vul 
cano», hierro; en Zucaina, D. Isidoro 
Ries, 39 para «Diosita», hierro. 
Ciudad Real. 
En el término municipal de Almodóvar, 
la Compañía Minera Metalúrgica del Hor-
cajo ha registrado 9 pertenencias con el 
nombre de «Blanca», de mineral de co-
bre, y 5 con el de «Lucía», plomo; D. José 
Pérez Guerrero, 12 para «José María», y 
D. Florentino Ramírez Imedio, 12 para 
«Santa Eulalia», antimonio; enBrazator-
tas, D. Arturo H. Harrisón, 30 para «Por 
si acaso», hulla; en Cabezarrubia, D. Ro-
mán López Calderón, 18 para «Recupera-
da», plomo; en Fuencaliente, D. Herme-
negildo Camacho Rodríguez, 12 para 
«Santa Justa», plomo; en los Pozuelos de 
Calatrava, D. Indalecio Gil Mateo, 12 
para «María Anton'a», hulla. 
Granada. 
En el término municipal de Albuñuelas 
D. Manuel Romero Robles ha registrado 
15 pertenencias con el nombre de «Am-
pliación á mi Esperanza», de mineral de 
hierro; en Alfacar, D. Juan Braojos Pino, 
20 para «San Juan», calamina; en Alga-
rinejo. Doña Caridad Mateo, 12 para 
«Nuestra Señora de la Esperanza», hie-
rro; en Bérchules, D. Rafael Martín y Me-
rino, 25 para «Fortuna», hierro; en Cara-
taunas, D. Rafael Jiménez, 40 para «Car-
tuja», hierro; en Huétor-Santullan, Don 
Juan Braojos, 12 para «Juan Palomo», 
hierro; D. Francisco González Gallegos, 
25 para «Providencia», hierro; en Loja, 
D. Luis Jara Sánchez de Toro, 20 para 
«Lolita», hierro; en Mecina Feudales, 
D. Rafael Jiménez de la Serna, 80 para 
«San Rafael»; hierro; en Kestabal, Don 
Antonio Muñoz Garrido, 12 para «Los 
Cinco Amigos», lignito; en Salobreña, 
D. Pedro Hernández Díaz, 20 para «Vir-
gen de Guadalupe», hierro; en Sopor-
tújar, D. Rafael Jiménez de la Serna, 
30 para «Angustias», hierro; 20 para 
«Poco Pan», y 20 para «Trilla», hierro; en 
Valor,,D. Salvador Castilla Rodríguez, 15 
para «Incertidumbre» y 15 para «Sañ 
Gabriel», hierro. 
Guipúzcoa. 
En el término munici|.al de Asteasu, 
Mr; Buller Rolle Sangford ha registrado 
18 pertenencias con el nombre de «Asun-
ción», de mineral de hierro; en Beráste 
gui, D. Gregoiio HuiLe, 9 para «Paca», 
hierro; D. J uan María Anegui, 66 para 
«San Miguel Arcángel», y D. Manuel Sa 
cristán, 12 para «Ventura», hierro; en 
Elgoibar, D . Benigno de Eanutia, 44 
para «La Mejor», hierro; en Irún, D. Pe-
dro Arreitioaurtena, 4 para «Aumento á 
San Pedro», hierro; L). Pedro Santamaría, 
«Demasía á Teresa», y D. Isidro Sanse-
gundo, 12 para «Manolito», hierro; en 
Mondragón, D. Pedro Santamaría, 12 
para «Paca», hierro; en Oñate, D. José 
María Hurtado, 16 para «Segunda am 
pliación á Magdalena», hierro; en Villa-
bona, D. Rafael Heriz, 14 para «Amplia-
ción á San Ruperto», hierro. 
Lugo. 
En el término municipal de Barreiros, 
D. Narciso Pedreira ha registrado 20 per-
tenencias con el nombre de «Segunda 
Atila», de mineral de hierro; en Becerreá, 
D. Jorge Laimán, 40 para «Charles Noel», 
pirita de hierro; en Begonte, D. Antonio 
Correo, 12 para «Los Escoriales», hierro; 
en lucio, D. David Ledo Macía, 24 para 
«Consuelo», 20 para «Eugenia» y 20 para 
«Rafaela», hierro; en Quiroga, D. Alfredo 
Paradela, 16 para «Aurorita», hierro, y 
24 para «Nuestra Señora del Pilar», hie-
rro; en San Pedro de lucio, D. David 
Ledo Macla, 42 para «Os Laboreos», hie-
rro; en Villaodrid, D. Pascual Isasi Isas-
mendi, 15 para «Dolores», hierro. 
Murcia. 
En el término municipal de Aguilas, 
D. Baldomcro Guii ao Jaén ha registrado 
12 pertenencias con el nombre de «Lolo», 
de mineral de hierro; en Cieza, D. Juan 
Yarza Marín, 4 para «Juanita», hierro y 
azufre; en Cartagena, D. Aurelio Garre 
Segado, 16 para «María Dolores», hierro; 
en Lorca, D. Manuel García Balsalobre, 
74 para «Don Crispin» y 10 para «Tres 
Amigos^, azufre; D, Juan Bautista Orte-
ga, 20 para «María Teresa», hierro, y 
u . Rafael Armand, 15 para «San Anto-
nio», hierro; en Mula, D. Juan Narváez 
de Aranda, 12 para «La Caridad», hierro. 
Navarra. 
En el término municipal de Aranaz, 
D. Luis Anduiza Goicoechea ha registra-
do una demasía con el nombre de «Santo 
Angel de la Guarda», de mineral de hie-
rro; en Artajo, D. Santiago Velloso Cere-
ra, 12 para «Pedro», cobre; en Goizueta, 
D. Saturnino Macazaga, demasía á «La 
Casualidad», hierro; en Janci, Sumbilla y 
Echalar, D. Enrique A. Dallemagne, 43 
para «Anyo>, hierro; en Mañeru, D. San-
tiago Velloso Cerera, 12 para «Constan-
cia», cobre; en Mendigonia, D. Felipe 
Ramírez Espaza, 4 para «La Recupera-
da», cobre; en Sumbilla, D. Enrique A. 
Dallemagne, 18 para «Mustióla», hierro; 
en Valle de Olio, D. Juan Olaz, 24 para 
«El Porvenir», hierro. 
Orense. 
En el término municipal de Baltar Don 
Emilio Morenza ha registrado 10 perte-
neiicias, con el nombre de «Emilio», de 
mineral de hierro; en Blancos y Guinzo, 
D. Camilo Cejo Gayón, 24 para «María», 
hierro; en hijo, D. Alfredo Paradela Mar 
tinez, 30 para«Marujita», pirita de hierro, 
y 90 para «Roma», hierro; en Lobera; Don 
Adolfo Rodríguez Alvarez, 40 para «To-
masa», hierro; en Maceda, D. Antonio Ca-
sares Fernández, 24 para «Amalia», hie-
rro, y D. Emilio Cid Estévez, 28 para 
«Firmeza» y 22 para «Nieves», hierro; en 
Rua de Vaídeorras, D. Enrique Balleste-
ros, lt)5 para «Tercera Ballesteros» y 190 
para «Cuarta Ballesteros», hierro; en Rua 
y Villamartln,D. Enrique Ballesteros, 418 
para «Quinta Ballesteros», hierro; en San 
Amaro, D. Pío Beonato, 30 para «La Co-
rona», hierro; en Villamartln, D. Alfredo 
Alvarez, 320 para «Séptima Ballesteros», 
hierro. 
Palència. 
En Aguilar de Campóo, D. Antonio 
Aparicio Villa, 32 para «Paulina», hulla; 
en Barrio de San Pedro, D. Antonio Apa 
ricio, 64 para «Ampliación á La Práxe 
des», hulla, y 33 para *La Práxedes»; 
D. Paulino Revilla, 24 para «Ascensión», 
y D. Guillermo Mac Lennan, 24 para «Ca 
rolina», hulla; en Barruelo de Santullán, 
Sociedad Esperanza de Reinosa, 12 para 
«Ampliación á Altin», carbón; D. Angle 
Terán Vielva, 27 para «Asunción», hulla, 
y D. Fraucisco Simón Nieto, 32 para «Li-
gia», carbón; en Celada de Roblecedo, 
D. Luis Gómez Casado, 25 para «Cuatro 
Amigos», hulla; en Cenera, D. Santos 
Rubiales Lavín, 48 para «Victoria», hie-
rro; en Cervera de Pisuerga, D. Pedro 
Riobledo Serrano, 15 para «San Ignacio» 
herró, y D. Aquilino Diez Gómez, 64, 
para «La Verdad», hulla; en Dehesa de 
Montejo, D. Marcial Rivera de Diego,800 
para «Manolita», hulla; en Lores, D. Eu-
genio Marcos Pérez, 30 para «Eladia», 
hulla, y 20 para «Emilia 2."», hulla. En 
Matamorisca, D. Bonifacio Zabaleta, 100 
para «Josefina», hulla. En Pomar, Don 
Antonio Aparicio Vila, 32 para «Jacin-
to», hierro, y 26 para «San José», hie-
rro, y D. Anselmo Alonso, 40 para «Los 
Tres Amigos», hulla; en Redondo, Don 
Eugenio Marcos Pérez, 12 para «La Abun-
dante», hierro y otros, y 12 para «La que 
nadie ha querido», y D. Casto Merino, 4 
para «Ampliación á Eugenia», hulla, y 
D. Francisco Simón ÍJieto, 12 para «Ma-
riana», blenda; en Responda de la Peña, 
D. Juan González Revilla, 132 para «Las 
dos Venécias», hulla, y 56 para «María», 
hulla. En Ruesga, D. Pedro Cabañas, 12 
para «Descuidos», cobre. En San Martin 
de los Herreros, Sociedad Julio de Lazur-
tegui y Compañía, 42 para «Convenien-
te», cobre, y D. Justo Martínez Gómez, 12 
para «Emilia» cobre; en Santibáñez de 
Resoba, D. Dionisio de la Hera Peláez, 40 
para «Virgen del Brezo», carbón. 
Santander. 
En Cabezón de la Sal, D. Francisco Fer-
nández, 24 para «Descuida», hierro; en 
Camaleño, D. Eduardo Mac-Lenan, 40 
para «K. segunda» y 35 para«K. tercera», 
zinc; D. Emilio de la Torriente, 96 para 
«Santa Marina», calamina; en Castro Ur-
diales, D. Simón F e r n á n d e z , 20 para 
«Lamparilla primera» y 19 para «Lampa-
rilla segunda»,plomo; D. Jacinto Victoria, 
16 para «Corazón de Jesús», hierro; en 
Los Corrales, D. Juan Antonio Miquela-
rena, 100 para «Magdalena», carbón; en 
Enmedio, D. Pablo Posada, 70 para «Ine-
sita», hierro; en Liérganes, D. J. Marcia-
no Sánchez, 29 para «Dolores», hierro; en 
Piélagos y Camargo, D. José Montero, 12 
para «Colombina» y 24 para «Pierrot», 
hierro; en Puente Viesgo, D. Julio B. Me-
léndez, 24 para «La Miga» y 24 para 
«Nin», hierro; en Rasines, D. Gabriel Ca-
sanueva, 14 para «Fin de año», hierro; en 
Rlotuerto, D. Ramón Manteca, 25 para 
«El Amparo», carbón; en San Felices de 
Buelma, D. Fermín Montero, 8 para «La 
Manchega», hierro; D. Julio B. Meléndez, 
24 para «La Mojada», hierro; en San Mi-
guel de Aguayo, D. Guillermo Mac Le-
nam, 32 para «Filomena», hierro; en San-
tander, D. Pablo Posada, 90 para «Por si 
resulta», hierro; en Soba, D. Julián Fres-; 
nedo, 6 para «Ascensión», 6 para «Cual-I 
quiera», 8 para ««Cuerdas» y 15 para «Ma-
ría», hierro; en Villaescusa, D. Alberto 
Gutiérrez, demasía á «Carlos»; en Voto, 
D. Gumersindo Cornejo, J8 para «Nuestra 
Señora de la Parecida» y 12 para «Santa 
Julieta», hierro; D. José Vázquez, 12 para 
«Se casó», hierro. 
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U n « t r u s t » de p e t r ó l e o . — E n Aus-
tria acaba de constituirse un trust de pe-
tróleo, con el fin de hacer la competencia 
á las Compañías rusas y americanas. 
El trust enviará representantes á Ale-
mania, Suiza y Francia, que estarán en-
cargados de informar sobre la situación 
del mercado de petróleo y de las salidas 
que ofrecen estos países desde el punto 
de vista del porvenir de la empresa. 
La nueva Sociedad dispone de un capi-
tal de importancia, y está formada por 
poderosos financieros. 
F n n d a c i ó n docente.—Don José 
González y González, teniente coronel de 
infantería retirado, ha re lizado un acto 
acreedor á la admiración de todos sus 
conciudadanos. Como estamos seguros 
que no tendrá otra recompensa que el 
público aplauso, nos apresuramos á publi-
carlo. El Sr. González, mediante escritura 
pública otorgada en Tontevcdra, ha eu-
tregado todos sus ahorros, 105.000pesetas, 
para fundar una excuela de ambos sexos 
en el pueblo de Oleiros, Ayuntamiento de 
Salvatierra. El acto del Sr. González re-
viste aú.. mayor importancia por tratarse 
de un hijo del pueblo que desde soldado 
raso ganó uno á uno sus grados y una á 
una las pesetas de que ho}' con tal altruis-
mo se desprende. Un nombre más que 
añadir á la serie de ilustres filántropos 
gallegos, en la que figuran Blanco, Da 
Guarda, Amboage, García, Barbón y 
algunos otros, no muchos, por desgracia. 
E l c u l t i v o d e l a lgodón .—Vuelve 
á hablarse de establecerlo en diversas re-
giones de la Península y de las Baleares. 
Ya en otras épocas se practicaron ensa-
yos con excelentísimo resultado. Este cul-
tivo, en lugar de empobrecer las tierras, 
la mejora, y sus residuos se emplean con 
gran éxito como abono. Además, de su 
simiente se extrae aceite por valor de 
muchos millones. Hoy es el núcleo prin-
cipal de la agricultura yanqui, y nosotros 
sus tributarios en grande escala. Implan 
tar, pues,. tal producto en la Península 
sería obra meritoria que, aparte de dar 
enorme impulso á nuestra interior r i -
queza, nos libertaría del tributo que ve-
nimos pagando á los Estados Unidos. 
A tal aspiran los promovedores, Nos-
otros creemos que para llegar á ese resul-
tado hay mucho camino que andar, y no 
parece fácil recorrerlo sino al cabo de 
naucbos años y mediante grandes esfuer-
zos. Mientras no resolvamos de una ma-
nera estable el problema de los cereales, 
no se podrá adelantar gran co-a en el del 
algodón. 
Sin embargo, cuantos ensayos se hagan 
merecen apoyo desde luego, no sólo por-
que es bueno ir preparando el terrenOj 
sino también porque las circunstancias 
locales pueden hacer que ya desde hoy 
resulte más ventajoso emplear el nuevo 
trabajo en ccmenzar á producir algodón 
que no en aumentar la producción de 
trigo. 
Los tipos de simiente que se va á ensa-
yar ahora son, según leemos, para las cos-
tas el «Sea Island» «LonStaple», «Coko's 
Silk» y .«Doughy's»; y para el interior los 
tipos «Upland», «Bigboll», «King», etcé-
tera, etc. 
E x t i n c i ó n de l a l a n g o s t a . — En 
vista del concurso y pruebas efectuadas, 
la Dirección general de Agricultura ha 
acordado adquirir 60 escarificadores para 
la extinción de la langosta á la Casa Al 
berto Ahles y C.a, la que deberá entre-
garlos en el plazo de ocho días, para dar 
principio inmediatamente á los trabajos. 
U n n u e v o filamento p a r a l á m 
p a r a s de incandescenc ia . — Mon-
sieur Mari, de Bruselas, obtiene un nuevo 
fi amento para lámparas de incandescen 
cia, del modo siguiente: El alma del fila-
mento es una masa compuesta do carbóii* 
algodón y magnesia; hace pasar por el 
filamento al aire libre una corriente eléc-
trica que quema el carbón, y forma así 
una superficie muy dura; después somete 
el mismo filamento á la acción de vapores 
de un carburo de hidrógeno que le da 
una nueva capa de carbón; el filamento 
así obtenido tiene una gran resistencia y 
permite realizar una gran economía de 
corriente. 
* * 
E l m e r c a d o d e l p la t ino .—La pro-
ducción de este metal noble en el Oural, 
explotada actualmente por cuatro firmas, 
está, en realidad, acapai ada por una sola 
casa de Londres, que compra el platino 
en bruto á los precios relativamente mo 
dorados de 1.009 á 1.065 francos kilogra-
mo; y se encarga del refino para volver 
á venderle, ya refinado, al precio enor-
memente remunerador de 2.500 á 3.150 
francos el kilogramo. 
Algunas casas francesas y alemanas 
han realizado tentativas para asegurarse 
una participación en esta industria tan 
lucrativa, obteniendo como resultado que 
la casa inglesa absorbiese la competencia 
y exponiéndose á un «crac» definitivo. 
Una sola casa franco-rus i había lo-
grado desde 1897, gracias á su fuerza pe-
cuniaria, sostener la lucha, y aun hacer 
subir el platino bruto de 1.000 á 2.500 
francos el kilogramo; pero hoy día se 
hallaba va á punto de capitular. Feliz-
mente, el Gobierno nr-o vino en su auxi-
lio, interviniendo las operaciones entre 
los cuatro productores del Oural y la casa 
inglesa, y obligándoles á oponer á esta 
iiltima la acción de sus fuerzas reunidas 
bajo la forma de un Sindicato que en-
trará en relaciones exclusivas con la casa 
franco rusa, competidora de la firma in-
glesa. 
El Sindicato, que ha sido sugerido por 
Mr, Witte, con motivo de su circular con 
tra los Sindicatos ingleses y americanos, 
es ya cosa hecha y sólo falta fijar pi ocios 
estables según los deseos del Gobierno. 
* 
Escue la de Capa taces de H i -
ñ a s de Huelva .—Relación de los indi-
viduos que han obtenido la nota de ap -o 
bado en los exámenes de ingreso en esta 
Escuela, durante los días 15, 16, 17 y 18 
de Septiembre último. 
Emeterio Ortiz Zoilo, - Julio J. Rivera 
Cuadri. - Pedro Pajares Gal lego.-José 
Trianes Carrión. —Emilio Abarquero Ve-
loz.—Maximiliano Mojarro Díaz.—Juan 
Vicente Reina López.—Amadeo García 
Agüita —José Bibiano Maestre.—Agapi-
to Iglesias Mora.—David Real Fernán-
dez. —José Rodiiguez Soria. —Leopoldo 
Gómez Suárez.—Eduardo Pérez Hernán-
dez.—Carlos Abot Barge. - Rafael Garcia 
Velázquez.—José Barragán Fernández. 
Nicolás de Vargas de Soto.— Guillermo 
Gómez Bayo. - Angel Albelda y Albert.— 
Manuel Toscano Romero.—Salvador Mo-
reno Bezaya.—José López de la Corte.— 
Manuel Bonano Mora.—Lázaro Pérez 
Hernández.—Julio González León.—An-
drés Barba Rebollo.—Felipe Marín Sán-
chez - Fernando Martínez Benito.—Ma-
nuel Colombo Garrido. —Manuel Montes 
Hamirez. - Enrique Sánchez Gil.—Alvaro 
Veloz Moya.—Emilio Gómez y Gómez. — 
Jo^é de la Corte Muñoz. —José María Ló-
pez Prieto. -Pedro Pascual Moreno.—Po-
dro Monís Morales. -Manuel Ramírez y 
Ramírez. José Vides Bonastre.—Fran-
cisco Rodríguez Márquez,—Antonio Du-
que Iñíguez. 
G u e r r a á lo s s i n d i c a t o s en 
A u s t r a l i a . —El Parlamento federal 
acaba de dar un golpe mortal á los trust. 
Según una nueva ley que acaba de votar 
el gobernador de la Australia, tiene la fa-
cultad de abolir completamente los dere-
chos do entrada sobre todas las materias, 
para hacer frente á las exigencias dé los 
sindicatos. 
Es una lecci'- n que deben tener presen-
te los imitadores de nuestro país. 
Imp. de R. Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316. 
TALLERES 
PARRILLAS HUIHBliD 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
R E S I S T E N LOS F J E G O S MAS YIYOS Y FORZADOS 
p a r r i l l a s m á s D c o n ó m í c a s y de m a y o r d u r a c i ó n 
wmm m í n. oEsrao, non i\ 
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P U B L I C I D A D 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
EL DE MAYOK TIRADA ENTIIK TODOS LOS PIÍKIÓDICOS INDUSTKIALKS DE ESPAÑA 
»^>-r i -:-«• — 
Desde 1898 en que c o m e n z ó á publicarse con 4 p á g i n a s una vez a l mos sin fe jha fija hasta ahora que se 
publica tres veces a l mes, los d í a s , 5, 15 y 26, con 3 6 p á g i n a s por n ú m e r o , ha venido constantemente me 
jorando en su confecc ión y su t i r ada , frecuencia, t a m a ñ o é i n t e r é s han ido sie npre aumentando. 
l í o s a n u n c i o s p u b l i c a d o s e n e l B O L E T Í N M I N B R O Y C O M E R C I A L se l e e n p o r q u e e n t r é 
e l l o s se p u b l i c a n c o t i z a c i o n e s y n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s . 
P R E C I O S P O H IfiSERCIÓfi (Mínimum* seis inserc iones) 
Plana entera. l/a P'»ana. '/3 de plana l/u de p.ana. VG de plana. l/8 de plana. Via de plana. Vis de plana 
28 pts. 15 pts. 10 pts. 7,50 pts. 5.50 pts. 4,50 pts. 3,50 pts. 2,25 pts. 
Los anuncios preferentes al pie del texto en las planas interiores y los anuncios especiales é inserciones 
sueltas, á precios convencionales. En l a secc ión de O f e r t a s y D e m a n d a s , 0,50 pesetas por l í n e a é inser-
c i ó n . Los anuncios del extranjero se pagan en oro. 
Descuentos de impor tanc ia para anuncios permanentes. 
£ 1 m e j o r m o d o de e m p l e a r d i n e r o e n a n u n c i o s i n d u s t r i a l e s es a n u n c i a r e n e l B O L E T I N 










R . L . B R A N D Y 
A G E N C I A G E N E R A L E N E S P A Ñ A D E L A S O C I E D A D A N O N I M A 
A N T E S 
ORENSTEIN Y KOPPEL, BERLIN 
CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 44, M A D R I D — T E L E G R A M A S : LOCOMOTORA 
Locomotoras de vapor y eléctricas. Vagones para viajeros y para carga. Vagonetas y volquetes. 
Carriles y durmientes con todos sus accesorios Planos inclinados y cables aéreos. 
Utensilios para montar 
toda ciase de ferrocarriles 
y t ranvías . 
Fábricas en Berlín, 
Oors t f e ld , Spandau y 
Budapest, 0 
y para locomotoras 
en Drewitz. 
Puentes de hierro 
y construcciones metálicas 
en general. 
Sucursales en todas las 
partes del mundo. 
Vías portátiles.  it . ^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ - ^ íaS Portát,,es-
MATERIAL para ferrocarriles de vía estrecha y tranvías eléctricos. 
Represeiitautes eu Bilbao y Gijón, los Sres. SIIELDOX, OERDTZEN y COMPAÑÍA. 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesborough, sh. 53-4. 
Warrants en Glasgow, 57-11 
Ling-ote de hematites, 59. 
robre. 
Chile, contado, £ 52-6. 
A tres meses, 52-10. 
Best Selected, 56 10. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 19. 
Especiales, 19. 
Laminado Silesia, 23 10. 
Plomo. 





Antimonio, £ 29-10. 
Níquel, 4,50 frs. kilo. 
Aluminio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1.a por unidad, 10. d. 
1 2.a por id., 8 Va-




Onza standard, 23 Vie* 
Fosfato. 
• Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 ^ d. 
Cambios con el extranjero. 
Pa r í s : Beneficio al papel, 36,60por 100. 
Londres: 33,63 ptas. la £. 
Precios españoles. 
Hierro. 
BUhao: Campanil superior, sh. 11/3 á 11/6. 
» Campanil corriente, 8/6 á 10. 
Rubio superior, 11 k 11/3. 
» Rubio corriente. 7 6 á 9/8. 
» Carbonato calcinado, 10/9 á 12/6, 
9 á 11/9 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganesífero, 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 16,00 ptas. 
* Idem pequeñas, quintal, 17,50 
pesetas. 
» Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 10,00. 
» Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 5,00. 
» Alcohol de hoja, quintal, 16 pe-
setas. 
Cartagena: Barras, quintal, 14,50 ptas. 
» Galena de h., quintal, 11,50 
pesetas. 
» Sulfurós Linares, quintal, pe-
setas 9-50. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,25 pesetas 
P lata. 
Cartagena: Onza, 3,125 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 1,50 ptas. 
» Por cada unidad más, 0,25. 
» Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,22. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00 
Snperfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100,100 kilogramos, 
pesetas 11. 
Tí." 
Torales. Planchas; Alambres, Ba 
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de la tón 
y adornos para camas. 
CUBIERTOS DE METAL BLANCO 
Y P l A T H A D O S 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas. Hojas de lata. Estaño, 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
IFFIE IES i í 
AGENCIA D E PATENTES 
ANTIGUA CASA L E C O Q 
L . O u v i n a g e , s u c e s o r . 
Ahora: r ué des Priaces (pla-
ce de la Monnaie). 
Antes: 8-10, place de Brou-
ckere. 
K í U J X E L L E S 
Banco: ILMON DU CRÈDIT 
T e l é f o n o 3 490. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Qunl a a F o l n , 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
Iñ gistro de mareas de fábrica en todos los 
[Jj países —Compra y venta de patentes.— 
nj Constitución de Sociedades. 
Ln Informes gratuitos.—Eef eren cías Inme- rtl 
jorables. Administración del Journal des H] 
n] Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió- ln 
Ifl dico repartido gratuitamente en todo el ru 
QJ mundo, á razón de 10 000 ejemplares men- UJ 
nj suales. ; ¡n 
CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA f 
T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S % 
COMISIONES Y EEPRESENTACIONES % 
SEGUROS MARITIMOS, AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
o 
© 
ei D B E U T I S AH l>.— Sevilla. Padre Jliar<>h<rnii, 1. O 
Juan Miró Trepat 
GEEENTE 
Luis Homs Moucusi 
: DIRECTOR TÉCNICO 
A 
MIRO TREPAT * C. SDAD. EN CTA. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
Oficinas: Mallorca, 346. 
Teléfono 1.05$. BARCELONA Telegr.-TREPAT 
THE LINARES MINING WCHIE UIÍEO 
(SOCIEDAD AKÓNIMA) 
Administración y Dirección: Plaza Alfonso X I I , núm. 10 
LINARES (JAÉN) 
En representación de Sociedades extranjeras desea 
adquirir minas en España, contratar minerales, princi-
palmente para los Estados Unidos é Inglaterra. 
Representación en España de las primeras Casas cons-
tructoras del mundo para la venta de maquinaria, gene-
radores de vapor, instalaciones para desagüe, instala-
ciones completas para tracción y luz eléctrica. Material 
para minas y para la Industria en general, aceros, herra 
mientas, aceites, etc., etc. Gran economía de precios, y 
siempre grandes existencias en España. 
Exposición permanente en Linares de máquinas y 
demás artículos que represeute. Catálogos, presupues-
tos y toda clase de infoimes relacionados con la Indus- W 
tria y Comercio gratuito. 
T O D A C O R R E S P O N D E N C I A D E B E D I R I J I R S E A L A D M I N I S T R A D O R D E L E G A D O 
DE LA S O C I E D A D 
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TBLLEBES DE GO|ISTBD(ICl(l|l 9E B à S S U L à 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a c a r r o s , v a g o n e s 7 v a g o n e t a s . 
B A S C U L A S I M P R E S O R A S e n t o d a s c i f r a s . 
VIÜDA DE JUAN P1BEMAT 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
f .ÏÍSÏSïSESHSaSÏSHSSr·SHSïïHSHSÏSHSHSBHHSHnSESHSBSHSHSHSH SHSH5H5HSHS?SMHSi 5HSESBSB5ÏSHSH5H SHSHSÏSBSBFESHn» 








del sistema OTTO perfeccionado, 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
de! s is tema HUNT 
T A L L E R E S D E C O N S T R U C C I Ó N Ventajas del transporte aéreo. 
Desde 1837 más de 1.000 instala-
clones han sido construidas. 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio.— Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias.—Portadas hasta 1.000 me-
tros,—Vence las rampas hasta 1:1. 
9 
9 
Se están explotando líneas de más |{] 
de 30 kilómetros de largo. jj] 
a 
¡jj 
Catálogos ilustrados, planos y mi- Sj 
morosas referencias están á la dispo Qj 
sición de los interesados. re 
Representantes generales para Espafia: n] 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO P E R R E A U g j 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. Qj 
M A D R I D m 
L I I I I I P O I I . - I I H Í L E B O I 
Máquinas de vapor de todos sistemas para laminadores, hulleras, fuerza motriz, alum-
brado eléctrico, etc., etc. 
Calderas de vapor de todos sistemas con tubos interiores y calderas multitubulares. 
Instalación completada Altos Hornos, laminadores, fábricas de acero y de zinc, azucareras 
y refinerías. 
Transportes aéreos, etc., etc. 
Material de minas, vagonetas, jaulas de extracción y cubelaje para hulleras. 
Instalación completa para triage de carbones. 
Aparatos para producir hielo. 
Aparatos congeladores para la perforación de pozos en terrenos acuíferos. 
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R E I H S T A O E I I N E R I A , ¡ E T A L U R G I Í , A G R I C U L T U R A , I N O U S T R I A S , E L E C T R I C I D A D , T R A Í 8 P 0 R T E 8 , 
Se publica los días 5, 15 y 25 de cada mes. 
O f i c i n a s : S E R R A N O , 36, M A D R I D . — Teléfono 2.286 
, E T C . , E T C . 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
/ Un año 12 pesetas. 
E s p a ñ a < Semestre 6 ? 
( Trimestre 3 » 
E x t r a n j e r o . . . . Un año 18 francos. 
Número del mes: 0,50 pesetas. Número atrasado: 1 peseta. 
Es el periódico más barato entre todos los de su género. Es el de más lectura, el de mayor tirada y el de 
más amplia información. 
Los frecuentes concursos que organiza facilitan el medio de obtener el periódico gratis y conseguir ade-
más algún provecho. 
Se envía n ú m e r o s de m u e s t r a g r a t i s á todos los que lo soliciten. 
S U S C R I P C I Ó N G R A T U Í T A . — L o s que deseen recibir g r a t i s d u r a n t e se i s m e s e s el primer nú-
mero de cada mes, pueden solicitarlo por escrito de la Dirección, incluyendo tres sellos de 15 céntimos para 
gastos de correo, y serán complacidos inmediatamente. 
F Á B R I C A D E R Ó T U L O S 
DE 
H I E R R O E S M A L T A D O 
Introductores de esta industria en España, con privilegio. 
Esta Casa ha hecho la rotulación de las principales poblaciones de la Península, 
S E S I R V E N E N C A R G O S A L O S O C H O D Í A S 
V I Ñ A D O Y B U R B A N O , Z A R A G O Z A 




Hace brotar el cabello. 
Evita su caída. 
Contratos especiales con los incrédulos. 
Deja de cobrarse si no da resultado. 
Pídase en perfumerías, peluquerías y dro-
guerías. 
P R E C I O : 5 PESETAS 
5̂ ^XX^ « 
X < COMBUSTIÚII BACIONÀL Y EGONÚMICA 












Lo mejor que se ha inventado hasta el día. 
Hogares para carbones menudos. 
Hogares para lignitos. 
Hogares para combustibles de todas clases. 
REPRESENTANTE: 







A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
E S C U E L A S E S P E C Í A L E S D E I N G E N I E R O S É I N D U S T R I A L E S D E M I N A S 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O , N Ú M E R O S 10 Y 12 . — M A D R I D 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
pa^a la 
B I B L I O T E C A D E L M I N E R O 
O R T I Z H E R M A N O S 
ülNARES (Jaén). 
Representaciones y comisiones. — Buenas referencias 
y garantías.—Práctica especial en negocios mineros de 
todas clases. 
AGENCIA DE NEGOCIOS 
DE 
SALVADOR SÁNCHEZ Y OCTAVIO DE TOLEDO 
- A . I B O G K A . I D O 
Comisiones y representaciones, — Asuntos mineros, 
administrativos, judiciales, contenciotos, etc. 
Perla, 1.—Bilbao. 
APUNTES Ï EJERCICIOS DE GEOMETRÍA ANALÍTICA 
ARREGLADOS Á LOS NUEVOS PROGRAMAS DE INGRESO 
S e c u e l a d e I n g e n i e r o s d e M i n a s 
D. NARCISO DE BOLOMBURÜ 
Licenciado en Ciencias Físico-Matemáticas. 
Un volumen de 300 páginas y 37 figuras, 6 pesetas. 
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Société Genérale des CIMENTS PÒRTLAND de Sestao. Limited- | 
^ B I X j B - A . O ^ Capital, 1.000.000 de francos. i Las siguientes empresas públicas y particulares emplean el 
cemento Pòr t land artificial marca «El Fénix»: 
Ingeniero.» mllilareti de Ceuta (obras de fortificación y 
puerto). 
Obras del Poerto de Ulótrico. 
Obras del puerto de If avia. 
* Tubería de cemento. * Dirección telegráfica: C E M E H T A O . — B I L B A O * 
M u ^ á e . dcfensa de 18 costa de Aldorta (puerto de S Bilbao). \ r g 
Ferrocarril de Betnnzos al Ferrol. 2 
Ferrocarril de Medina del lampo á Zamora. © 
Ferrocarri l de Bhadeo á Valladolid. © 
\ Ferrocarri l de la Sociedad Minera de Herrero. 2 
§ 
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I L A D I N A M O I 
l INGENIERO ¥ 
I T a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n de m a q u i n a r l a . | 
i i 
£ Calderas y máquinas Leffeld (E. V. A.)—Turbinas.— ^ 
^ Motores de gas Fichet—Motores de petróleo, alcohol y >̂ 
I SLire. —Precios sin competencia. ^ 
f OVIEDO.—Calle Uria, 36. f 
P e d i r p r e s u p u e s t o s . 
T A N G Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
eoMe: J A I M E E . B A F L E Y 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa. Grúas, Gatos, Poleas diferenciales. 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
iSls 
M E T A L U R G I A D E L P L O M O 
Ingen iero de m i n a s . 
El autor que proyectó, construyó y dirigió muchos 
años la fábrica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente práctica indispensable á los fundidores y 
muy útil á los mineros de plomo. 
16 pesetas en Madrid. -16 eu provincias, certificada. 
G O P P E R S 
If you are interested in copper shares, as an in 
vestor or speculator, you can afford to pay for facts. 
The 1902 edition of the COPPER HANDBOOK, just 
issued, has 492 octavo pages, divided into ten chap-
ters, and treats of everything reiating to copper, 
listing and describing about 700 sepárate mines, 
with chapters on chemistry, metallurgy, mineralogy 
and geology of copper; full statistics; a glossary of 
mining terms, etc. 
So confident is the publisier that everyone inte-
rested in copper will gladly buy this book if once 
seen, that he will send the volume, ON APPROVAL, 
to any address. Price is $ 2 in buckram and $ 3 in 
morocco. 
Send no money with order. —Book may be re-
turned within one week after receipt, for any re 
ason whatsoever, and charge will be canceled. 
Address the publisher, IIORACE J . STEVENS. 
15 D e r Building.—Houghton, Mich. 




n P i i E ET 
Con el auxilio de nuestros colabora-
dores hemos organizado un centro (hu-
reau), que hace cuantos estudios cientí-
ficos, técnicos y bibliográficos se le en-
comienden. 
Prestamos ayuda al industrial que 
emprende una nueva fabricación, al in-
geniero que haya de resolver algún pro-
blema con el cual no esté familiarizado, 
al profesor que haya de dar alguna con-
ferencia, al alumno que se prepara para 
algún examen, etc., etc., ya se nos pida 
un trabajo bibliográfico detallado, ya un 
estudio completo con indicación de los 
gastos de instalación, planos, presupues-
tos, precauciones que se haya de adop-
tar, etc., etc. 
Diríjanse las peticiones: 
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BILBAO: Arenal, 22 (entrada. Fueros, 2). 
REPRESENTANTE EN ESPAÑA OE 
S T A H L B A H N W E R K E F R E Ü D E N S T E 1 N & C.c 
Sociedad anónima de Berlín. 
F Á B R I C A D E L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 










e s E a 
Ea E a 
TÁLLERES Y FUNDICIONES DE PUERTOLLANO 
PROVINCIA DE CIUDAD EEAL 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
movidos por malacate, vapor ó eleoiricidad. i 
J A U L A S 
Vagonetas. 
Vías p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
Cubas—Cables. 




Molinos de tr i turación. 
Transmisiones completas. 
D I S P O N I B L E 
MAíEBliL DE MINAS ï CONSíeUCCIÓN 
4 2 , r w e ( 7 o e ? ? r a e ¿ s ^ B R U S E L A S 
C a r r i l e s de a c e r o . 
V í a s p o r t á t i l e s . 
V a g r o n e t a s p a r a m i n e r a l e s , c a r b o n e s , 
e t c é t e r a . 
P l a c a s g i r a t o r i a s . 
C a m b i o s . 
D e s v í o s . 
L o c o m o t o r a s de v a p o r p a r a v í a s a n -
c h a s y e s t r e c h a s , n u e v a s y de l a n c e 
A c c e s o r i o s p a r a c a r r i l e s . 
PRECIOS VENTAJOSOS 
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C D E T A l i Ü H G I C O S 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 




Irún y Lesaca 
Traz-os Montes 
Berástegui. 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 




Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soci. Anónima Azufres.. 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metálicas. 
Centro Minero Bi lbaíno. . 
Madrid. 

















































Minera de Cataluña 
F . c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del E b r o . . . . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista T e r r e s t r e . . . . 
Salinera Española 
Descarga mecánica de 
carbón 
Oljóii. 






Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 




































186,50 f I 210 f 
5.100 f 4.947 f 
1/8 £ | 1/8^ 
765 f 690 f 
3 £ 4 
1.106 fi 1.087 f 
156 f i 155 f 
132,25 124,25 f 
980 ' 987f 
A C A B A DE P U B L I C A R S E 
JEL· A C U A R I O 
DE LA 
I N D U S Ï I U A B E L G A 
Contiene las direcciones de to-
y. 
-A 
dos los establecimientos belgas: fá- 3¿ 
J bricas metalúrgicas, acierías, fe- 5 
(| rrerías, de construcción de máqui- ^ 
£ nas, hulleras, de electricidad, de | j 
* velocípedos y automóviles, de pro-
g ductos químicos, hilaturas, cerve- ^ 
% corlas, destilerías, azucareras, fá- % 
J bricas de cal y de cementos, fun 
g diciones, fábricas de papel, de cal-
^ derería, etc , etc. |5 
Un vol. en 8.°—1.100 páginas 
encuadernado en fe/a 
Frs . 7,50. 
L a mejor g u í a del vendedor y 
del comprador. 
Diracción: 45, rus das Guillemins, 
L I E J - ^ 
!S5ie3¿ o-€ ^ ^ 5¿ .•€ > ^ V 3¿ 9¿,««^ 3¿ 9¿ W5¿ 
2* 
D I S P O N I B L E 
F i l i a Di BÁSCULAS Ï ARCAS 
D E 
ñ . A p í s ó é f í i j o s 
C O N S T R U C T O R E S P R I V I L E G I A D O S 
de la Báscu la indicadora é impresora 
y de los Puentes -Báscu las á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS PARA CARROS y VAGONES 
Báscu las para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
T A L L E R E S 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real , n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
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m i i p i i s á f i i i M i i á d i m í o 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
L á m p a r a s f u n e r a r i a s . 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc.. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d . 
Teléfono núm. 59. 
l BEñNABEU Y SOLDEVILA 
3fc 
4 , DOU, 4 
B A R C E L O N A 
CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegrainas: 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s d e 
B e r n a b e a - B a r c e l o n a . 
L·ehmann-9fnnches£er. 
V E. R. & F. TORNER V 
f ¡ l I P S W I C H 
I Para máquinas 
jjQ y calderas de vapor. 
Ï (Especialidad en las de minas.) Maquinaria 
agrícola y harinera. 
T Locomóviles, etc. 
% CARTER & WRieHT 
W H A L I F A X 
Tornos cilindricos. 
3¡C y demás máquinas-he 
¿ rramientas para talle-
res de construcción. 
E . LEHMANN 
y M A N C H E S T E R 
^ Máquinas de hilar, 
O telares, etc., para yu-
J U te, lino, cáñamo, aba-








Vagonetas de todas cía 
ses. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci-
na, etc. 
PSW8CH. 
E N C U A N O 
FIELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 200 caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 




GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 
Los más prácticos. 











para talleres de cons-
trucción, minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 
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